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ASSEMBLÉA PROVINCIAL 
IO.* Beúfio ordlnarlA ao« 4 de 

'.y^k- Vaverelro de 188IC 

nuiBinou DO SR, FAUL* BODEA 
■L 

, ,    j     (Cbaalatls) 

imTSDOf&o FUBLIOà 

O SR. J, TIOBHTB rt^aei nrgansift park fanda- 
nwttr am reqoarinsaU. ,:. 

B'i»BMdlda'aargaaala, 7^ '' 

O ar. Jfoaã Vloente pronanalt nm  dii- 
•nria 40a nlo ragabamoB 
' O raqaerimaata d» Antanlo Haaadlalo Coalho Natio 
»Í a aadiiBiiiIa daaomtUnlglaBJailiqB. Oi oSalo* 
da aunara mnníaiptl io Croietro TIO, am a oaminli- 
ala da «amarai a oatto a de ftisnd*. 

B' apolaila, poito em dieomilo a «am dabftte ap- 
piavado eiagalDta 

■-,^','.    XEQVUiKima 

Rtqnain qna ia rcqniillam do goveraa aa aagnlD- 
taa informatSu; 

Daa 1.021 aisolÉa pebliesi eiiilanles na provinsia 
qaaaa u qos le aahtm   piovidai a   faDMlo&sndo   a 
qeaM  aa  qaa  le sohsm  vagas,   inat reapastivas 
danamiDafSBs  *a  forem   ds  eidade  on   is  aa   ti- 

'■"■''    laran a o nnmaro  da  Blnaiiioa  natrioalados a  os 
fraquaDtasda aada e(aols,os nomas daaaasprofasio- 
laa. Qaal o diittiato litlsriiria a qae  pBrtsoaem   o 

.  >'' .    o aame da «aos iaspealors) lilterariei. Qaal a  das- 
.'. -,       plaa frita ananalmanta pala prorinoia som o «arvi- 
' *     (O—loatraasSo Pnbliaa, aapaaifisindo-sa Taaaimaato 

de piofaasora) a forneâimanto de moveis 
'■',■*       Fiaalmanla a popala^Bo da eada oina das aidadsa, 

villaa a tnoDíaiplDa da pronsoia onda axistam esiaa 
asselsi. 

Pat« da AasamUía LagialatlTa Provinaial da 8. 
Panbi 20 d» Janeiro da SS—J. V.de  Aievedo. 

//i.-,;,. ^^,-    : , ■'       OBD8MD0DIA   -,■.:--. 

.Tataflo adiada da projaato Q. 21 daata anno. 

O  ar* A* Queiroz (pela ordam) deslara 
qva Tola aoBtra o prajeoto.f isiD qae aeaba ds reoe- 
nar da Conpanhla Bragantina, qaa lhe psrata qoa 
da*a tar p rafaraD ai a, igaal pedido, prinlegio para 

.^ ..''    aanatrasçlo do masmo ramal. 
íí     ... W approTado o projaito. 

;., ÍOBTBRAS 

Slo approTAdat em i.* dissoiiSo aa de n. 2 da 
Braginea. 

8' diapeniado do Intentlaioa reqnarimento de 
ifi A. Quairai 

'"^^ 81a Igaalmanle approvadáa em 1.* diiinsalB as 
-.-;.- toi^ardiitô. 

'■'■_''[       "*"■" «LiTigAO Dl TBsomiNios 

4'i'0        B'  sppnjTado am  1,' disausiãs o pr^aala n. 9, 
'^   .   .    au» elara oa Tenaimantoa do lelador do asmitarlo 

^ m. 
'] '  V .' ^' dlapanaado da Intatalieio oraqneriaento do ar. 

''-       Rodrlgaai da OlíTaira. 

"■,■■'■ 

'.- ^.- 

_,^Í:V 

V, v''^.:',..-.   SEOMIO NAO UNCeiOnADD 
-   :-i,.V;-.í'-i' 

Entra em diieatde, a pareoer n. i opinando qoe 
■ejt poblleado aomo IBí pelo prasideale d» »sEam' 
blia o projir.to de lai qDS daianaeia do mnaiaipio 
da Atibaia a annaia ao de Santo Aaloois da Ga- 
aheaira o sitio da J. O. de Moraes Cnnha. 

O sr. Bvarlato Cruz i-Sr.   preiidente, 
paraea qae nm mio fado parsagaa esta paraasr da 
•emmiaale de jnstipa lalativa í piaisgem da fazen- 
da da J. Q. daMoraei Cnoba para Santo Antônio 
da Csahoslra. V. az. dava aalnr qua pelo art. 100 
da ragimento eataa paresoras sSo lidos a immedia- 
bmanla dadea 1 disansaio e votados. EntreUato 
asta paraaar qnando lido na mata teva deilino dif- 
faranlai nlo foi logo poxto em disanaiSo a iria & 
imprinir, ai en nlo reolamasae. Agora vejo T. as. 
•Bnuneiando a 1.* dliaasab de pareoer, o qna vas 
de eneontro ao masmo art. 100 doragimeDto.porqna 
pBTM» qaa *. es. qner dar-lha dnas on trás diaaas- 
lOeai qnando oio tem, e nJo pado ter. 

HIo aa traia de om projastu da lai qna piaaa por 
traa diianaiOss a aim de nm pareser a<<bra am pro- 
jaeto jC Tatads por doas lergos a apesar disaa DSO 
aaDseieoado, qae veio i aissmbléa devolvido pelo 
praildanta da província. 

TratB-8B  de   nma.iai   da   aaaambléa qae paiioa 
Íeloa doas tarfos e ainda assim o preiidunie Qsgon-1 

tia a pnbllâatKo aoino lai da proiinaia. Agora □ qne 
ia trata da faiar é eaitoriiar a pablifaçla,aomolai 
pelo  paildenta  da asaamblás, na «onformldada do 
Bit. iõ do nero aJdlRinnal- 

O^R. PRESIDENTE;'Im  tolo aaao o paraaar 
asii am dÍHOa*'So 

O SR. B. CRUZ :—V. ax. nlo pdda aultitar o pa- 
reaar a dnas on tren diasustOas; é aoatra essa Irre- 
Salarldada  qne   raalamo.   O   pareaer deva ler nma 

iscnatSo, isto ji legnado o ragimento e ji aeguado 
a Boto addiolnnal art. n. 19. 

E' enterrada a disenaílo. a approvado o paraaar. 

lUHIftftANTBS 

Entra em 2.* diaenaaS» o prolesto o. 10, qna re- 
vrga a 2.» parte do art. l.<> da lei o. 2S de 2B Marso 
da 19S1, a aubitiloe por oetra. 

O «r. lUartlnho Pradui—Vou man- 
dar i meia du*a emandaa a e«t» projeato par oAa 
apresentado em nma daa aeieAsa passada*, emeodua 
qaa tem por ân aailaieaer maia algnna pontos do 
nei-ma projeoto. 

(Lê}- Si terüo direito a eatea favores sqnelles 
qne ohrgarem ao Brasil a a provinaia de S Paulo 
poalai iormante a aanevfia da proaanta lei. 

Jolgo neteHsario eate asrraotivo para evitar abn- 
eoa, por qae diiando a lei qne os immigraDlaa le- 
rSo direito i BnbvsneSo do governo desde qna en- 
trem paia a heapedaria. podam aa ntltisar deste 
aaiilio oa immii;raateB qoe vierem de onttaa pro- 
viQeiaa e aqai ji exialam ao pati 
^Campreliínda B aaaa que o immJgranta qne vaio 
da Enrapu, antes da lei, que eiti am qaalqaet pro- 
vinaia, na eSrte a mcamo em 8. I'aalo, oSi deve 
aprovaitar-ae deate kaitlio E, aa nSo flMrmoa aata 
reatrioeUo virium aprcvailar oom prajaize do tlte- 
sooro 

Ontro ponto á o eegoinle (nSo aa aiaoBtsm oa no- 
bres depatadoa aom aqaeatio da contraoto ) 

I4So aa traoia da aoatraala aom immigranies, 
mas aooi oompachias partiaularaa. empiesaa da na- 
veg^flo qoa troazarem immigrantea. 

Todo fondameato de^ta lai, toda importanola delia 
eati jnslamento em aaetoriaar a preaidenaia a fa- 
xer soutraoto oom eompanhiüs parlionlaraa qae aa 
propouham trsnípnitir iuunigrantfla dos paiiaa de 
qaa falia a lei primitiva, qaa ne.-t» parle nSo Baa 
rtv^gada, boja pelo eyitíma adoptado. 

Bite é o ponte aapitat do aeloal pinjeoto. Ati 
aqni sd vinham immigraotaa meadados vir por par> 
tionlares, qaa faliam adiaatamaotoa, nSa eo de 
pasnagenii oono para oatrua dexpeiaa, raBollanda 
dahi qaa moita ponaa gsnta vinha, porqna oa pir- 
tianistes oSo qneriam som raafio arnsaar despezaa, 
na insertesa ds saram paloa immigrantea raemboi- 
gados. 

Daada, porim, qaa o governo pagar diraatamente 
a pasaagam a sompanhiaf, easa immigrafSo toma- 
ra oonitiduravol laoramento, e a pioourii da brago 
ae nade daeaavolver na provinaia Dnhi raanltarí 
tambam a vantagem enorme, de fi*ar o immigran- 
ta livre da segnir o daatina qne piraaar-ihe maia 
oonvaoieots, BBM a obrigajSo da eagair para a pro- 
priedade diiqaeUa qaa fai o adianismento da pas- 
sagem Llbertaii a immigranta do oontraato, esaa 
ospantalbA da aoiono, a a qaa as vâ forjado o la- 
vrador mio grado aso. 

Pelo Bstaal ayitimB, tando o lavrador de reeor- 
rer a intermediarioe para angariar immigrantee, 
aaonteoe qaa aa deapeaaa tornam-aa mnito sopa- 
riofBB aoa favores aoaoedidoa peU provinoia, e por- 
laato o eoluno aajeitu a iBdpunaabiiidada peoonia- 
ria qns o praeeoapa, nSo duizando-lhe o eapiiil» 
tranqaillo sobra auae aspiraçüea no paia a qaa 
oht^ga. 

Qja prejoiios podam d^qni rasallar a provinaia F 
Se ao partianiar pdde oeeaaioaar aeríoa pra- 

Igizoa o dBBiío do immigiaale de aeo eatabalosi- 
mento, peateriormonta ao adianlamento das pisen- 
gana, a provinaia nashaiu abaaialumeata ; o immi- 
granta ahi eiti rapraaanlindo UJI oipilal ajrmbo- 
liBQdo no trabalho, e ao mesmo tempo nm aoaaa- 
midor, agantis diraeloa da riqaaza pnbliaa. 

Se entre n6s na astualiduda, f jsae poaaival aape- 
rar o immigranta aum reaorass paaaaiarioa, bas- 
taria a lai primitiva, para qna reaaitadoa imua- 
diatoa deaorreeaam delia. 

MSe devemos, porãm tontar seaio eom as alaases 
panparrimas qaa na emigraglo proeuram reantaoa 
papa ae maia triviaas neaeaeidades da vida. 

Eitet ad pedem o Irdnaporta gratuito. Se elle por 
parte dos pariioularo) sa torna moroao e iaoarto, 
venha o podar publiao am sao auxilio immediato, 
faoB i) apparaata aaoriUoio, que a i>amig-B;ao au 
tornari nma realidade nasla provinaia, anfariodo 
vantagene, qae am fataro bem próximo - ttastaii a 
evideooia 

Jft eati feita a aiparianaia neate  aaaampto.   iHao 

FOLHBTIN ao7 

' ■' '-V-í' ■ 

DRAMAS DA VIDA 
FM 

Stnlllo de Rtoiiebourg 

QUARTA  PAATB -■ ■. .■■>'-.' 

JL SUA. JORAMIB 

n 
VIU Houu Dl rom 

(troNfãHMpd!*) 

-Okt ttatt iatolla, men  arlisU, dlaaa a ara. 
]«•»!•■ • aemo ta vejo aobra a grande I... Jerga, 
Jarcti n ta ame. ea ta adoro. 

—Oaanriaa, a aanhora ma •Blonqniaal DHM a 
mnM Mtea Mm fabrt, dalirte. 

—Afcl Jorga, tn M anaa. dia* qna m« amas. 
>.Peia bara. aim, asalamon ille, amo-a a dtaa- 

juia... 

M(a hnga dailea nm roido alngaler pttlutbon • 
•IlaMla do besqa». 

BétrtmMaram. A ara. Joramia levantop-se bras- 
•anant*. «orando a olkon am terno da ai aom In- 

_ o QB» é iaa» f ptrgontao alia. 
—PravavalmanU ama rapoaa qaa di aase ■ ai- 

•nma lebra. raapoBdan Jarga 
BsanUram, nas nlo oavlram mele nada. Toda 

•aUtaaniato. • além diuo nlo viam nada, ntm 
Baame ma*l««nto naa folbaa. 

-«Hlo, Jarg^ q»» adivinhon a eanan deua ba- 
ralha, dlaaa aara Jaramla. 

_Tava medo f ... i 
—nio. naa nem anapra aa p«da dominar o pri- 

meira «avinanlo do aorpraia. 
Klta.dapaia d> laagBr-lka am alhar, qsadisisi 

TamrM*M>aaaI «aminkoa raptdaasnta Mra nma 
(nu fBnda • aombri». «arada n'nma '«>•'»•■"{' 
uiraia vla-aa ^a ama diatavtia de aaraa da trinta 

"JÍÍÍÍ, qaa «aha-aa lavant^Jo, dí»igia-ae tam- 

■aoenofaBdodagraU- ^ «. ™^-.. 
Ohacande i entrada da grota, Jorga, da repenlo, 

iMm brvtMaMt*. 

produiio affaito o syatemi anterior, engaiemoe en- 
tro e assim prograadivamaata. O («mpo urge e aos 
determina vígilsnlo attengto o o aíupr^go de [odes 
os reearaoa. 

Arme-ae o gtvaroo deate neie para fasilitar a 
iatraduscio do maior namoro poaiivel de Immi- 
graatei. Se prusedar aim patriatiaxo, impiradu no 
aesejo da aaartar, a levada pMo intarnase qae des- 
perta a qaaa tio, aomo en sraio qaa ofaií o ao to»! 
■dminisirid >r, pdJe o oontraato prodaxir magní- 
daoB roso liados. 

Aaaalelando oa intarosaee pabliioa, deva oontraa- 
tar a intradm^So doe ioimigftinlaa per partidas de 
500 a 8üO mansaaa eaía aaao, saoi taiel-a no va- 
lor de toda a vorbi votada. Piraialmaate poíeri 
aenaegnir a vantagem de melhor tiaailiaur o 'mm 
aamprimeata do ad&trasto, -na parte retuiente a 
qualidade do pessoal. Aqnelie que introdaiir bem 
paaaoal tar-KO-ha leoDumendaio para eelebrar no- 
vos oontraatoe. 

O-Bontraeloem masaa poderia trasar aa asgaintas 
desvantagens N'am momente dado enoher a pro. 
vioaia da pi^asoul enperior ai eilganaiaa da (<Boa- 
aiSo, o qne aería de peaaimo affeito. porqae o im- 
migrante enoontraado difflauldade em ooUuaar-se, 
trnnamiltiria aata noliaia par* ssos amlgoa a pa- 
rentes de Bleiii-:aBr, a portanto diSaaIlando a 
vinda de novaa turmia. Ontro insonvonienta Im- 
portante é o arguiole : 

ÇContreslado o tranaporle no valor letal da verba 
volade, pdie USíQ oier qae vsshim immigraatea 
cipoataaaua, roánllanilo i^ahi, nüo podaram ellee 
Bproveilar-ae daü ooQaaatSae paaanlsrias. Saria im- 
neniimanta prejadicial esta atootasimeato, par- 
tgadiado-ea cila', qa^ o gororno protadia da oii ti 
anaaaiiando f>voros qea em tempo de railiiar op- 
pDoha-aea pSr aoi eieoaclo. 

Os aahraa daputidoa land^ o aotaal pr^jaito po- 
darão enasatrar moitoa defaitia; mau aa podaram 
apraaentar o^rraalivo a eatea dofaltoa da modo qae 
venha a lai a prodaiir resalladoi baneSaoa, sem 
prejadioar a aua ídâa oaiiital aaaitamoa ; mas dnvi- 
do qae til oonaigam, qnereada raaa'var todoein- 
aonveníentaa qaa pois-im affaatar a ;>rovinsia. 

Ahi estí o qae ea deu o aano piaaado. A Aaaem- 
bUa restringia nosao projaato, a o reaaltado foi 
sqnetie qae deala tribuna anoanaiamos: vamos aog- 
meatar oa fivorss para a immigra;aa, a alia será a 
mesuta, eenSo meaor, da faato, oontinaon esteaie- 
aaria. Hoje a Atsemblãa ODmpaaetradi desta pen- 
samento asti d apoata a reformar o qae oSo aatia- 
fai as exigeaaiaa da aotnalideda. 

Com o eambii aateal.o Boxilio prestado pela pro- 
vinaia nto sobra se deapsiae de transporta do im- 
mi raote, e ainda pur essa motivo, ed aom eooipa- 
nhlan da navegaçio e mad^ente «oatrtito, podari o 
governo aonaeguir aigam* aonaa. Sá ellan paderlo 
faiar abatimento allaudaada uo numero de immi- 
grantea Iran^portadua, e na eaparaii^a de aootínnir 
tom o earvigo melhorando o aambin. 

Aindaonaontro am msiO de poder-se eoasegair o 
meama rainllado, taso DSO qaairr-m as oompanhiae 
trau-iporlsUDe pelos prepoa indieados, eda tribnna 
lembro alia ao digno praaidanta ás, provinaia. 

O governo gaiai aaaba de aananaiar que está dis- 
posta apagar o tracaporte do immigrantaa para o 
Bftzil; enienda-ae o presidente aom alia, da Idrma 
a poder pagar a differ«a;B de trjnaporla, qna poderi 
ser lOfOOO por adaitca a 5}0I}0 por nanorea. A pru- 
viioia earrefari com qaaai toda alta a sonsorrB o 
podar geral som tão ioaigniãesiite auxílio. O quati 
oada qne devemoa a alia, ooe deva aaorofesr ni ea- 
paraapa da tal oonasguir. 

Ha moita gente que ee atamoriaa aom oa aijosoa 
qna podem revoltar deites gontractos. reaeioeo) de 
qaa us auaipanhiaa torneiem por ajunlar naa rnas 
uma popaU{i9 ociosa e viaieda oom o Sm da maia 
faiilmenta toraarem alTeaCivua oa ;aaa auotraeloa. 
Se absolntameata nia ee yil^ evit^ir qaa eate abuao 
ae reprodnta algemas veioa, em grande parle ea ti 
elle pravaoido oom a eluaoDlB terminanta da lai — 
auasaaaSo doa íavotes sú a iadivldeos oaaadoe e tom 
alhas. 

Comprehanda a oaia qae aa fomiliaa aonstitoidaa, 
por maie pobres qne a>j<m offereiam tartus garbU' 
tias da eatabilidada a aiungorafio. 

Além di>lo, ea o governo flzir oontraato para a 
introdoipio da imioigraatas italianoe, lom a maior 
faoilidide anaontruci penaoal morigarado.e bom 
Abanuam ahi fiuiili^is qaa qnerem emigrar nxqoel- 
Iaa aoodiiSis, e qaa sd eaperam que ae lhas pro- 
piroione o ttanaporto. 

.Vota a AaaembUa a preaaale Iei, e se o governo 
tómpanotrar-sa de aaaajiefii, eate anno masmo a 
sobvanflo aoQteliJa ao 0'gut>ri, introduzindo-B] 
na proviaeia i!e 6 a 7 mil iminigrantas. 

Tudu dapeoda da um guvamouipadito S anar^ioo, 
na altura daa axigícaiaa di attaalidale. 

Appello para o pairiotlnino dita nobraedepatadoa 
aflm da qoe pasie a lei, para qoa o mais breve pos- 
sível vejamos, de um mudo aatisfaototio, reeolvido o 
problema da immigraeSo. 

Uma vos fresaa, saave, matodioaa, oomo a vos da 
nma menina, aomagoo a oantar : 

Pobre ãâr emmarahaaida, 
Dooa lembraoga de amor, ^ 
Maate abandono da vida ' 
S% oonioio a minha dSr. 

Dize ae ao bárbaro amante 
Hio tornarei maisaverl 
Se, de sana olhos distinta, 
Hei de lempre aasim viver I    - 

NIs respondeef... Todavia. 
Do «eu affasto és penhor... 
Uaa, por qna amar ma diiiat^ ' 

^ ■ IvAí Ba ara mentira eaae amor t , 

Jorge oavio aom a mio no corajJEo, olfíganlt, 
maitoparinrbado. 

A ira- Joramia, na grata, aam onaar aaliir tam- 
bam onvla   

A Toi «ontionoa em tom ainda mais aalantoUaoi 

Ho maa triste Itolamanto   . 
JalgotS-lo Junto a mim..) 
Sonha V Io I Ao men torne a Io 
Nlo qoar o iagrato dar dm t 

Legrimea. d Sr, saperangt, 
BD bsm sei: á tudo vBo, 
Ji Blo me tem na lembrange, 
Rlaaonme do aoraglo. 

Baquetao-ma... a todavia, 
B' inaa oaiao tenhur .. 
Mai, psr qaa a aar me diala, 
8« «ra mentira aaaa amor I 

No Qn dessa aagnnda aopla, Jorge tio Laaiaae 
appsreaer em nm dos aamiBl>os qne dava para a 
grnla. 

Bra o aanter. _ 
O garota esm<ahava, Itnlamaala, aom at naoe 

nos bolsos do san palaii ds vailodo, olhando para 
a íolbagam das arvores a pareeando julgar qna es- 
tava ti naiaa legar afsatido do parque. 

BUa torBon, deita ves aom mais [)r;a, fsiando, 
BD mesmo teuipo, sentir pala atprtssio do oanto, a 
qoeixa amarga a a dSr profunda de nm aore;Io de- 
laaperado: 

Ji nlo na qaer, bandoleiro,, 
De novo smor ae fis ria, 
TreelouMdo avantoiairo, 
Foi-aa am basaa da outro oioi 

Onde o sol i mais brllhaBÍa, 
Onda pa dias tím  mais Ias, 
B aqoi ma deixa oIT' gsnta. 
Ao peso da mioba aiat. 

yata-ma, i legrato, abrevia 
Hinlta axlittnala iada an iot. 

' Um dia da damara am aeiampto deeta natartia 
na atloatidada, á am tempo pietioso, a tatvas op- 
portnnidade perdida para bem eneamiabar a qoas- 
tio. 

Nlo ha paix que nlo aoglle do problema da imml- 
graglo. Quer aiaellee onda a popoUcIe laparaban- 
da oema on le alia d eatatea. Aqaeliea proanram eól- 
ia aar eaas aonaidadlos ao abriga 'Iaa nataiaidadae 
que oa aasallam aa palrla, vm aoloniaa pripriaa, 
oade T3O ounatitair uma espaeie de prolongameate 
da própria pairi», areando matoadus aoneumidorae 
para seu preduotoa. Eataa altrahir o bragoda toda 
a parte para o aee dtaenvolvlmaato. 

Ainda agore, B IIBIíB qaa pareeia aegregadadas 
demuie potenoiaa, no aíaa ootuiiial, p3a em movi- 
uiento aaa eaqnaJra, eouforma notioiam telagram- 
maa da hoalem, a inquirido naa samaras, o governo 
responde qaa aaaa maoubras tinham por lio aatega- 
rar-sa de peatea aproveítivais para solonisaglo. 

No Rio da Praia, apeair da« tontratampoi deri- 
vados das qaaraatenai, dl epidemia do ali o lera, a 
ImmiitraQta aiaomiu altlmtmeate prupgrtOia ali 
aqui daatcoheaidaa. Man a ai me ale eorlam aa jgnas 
de porto do Rio vaporaa ounduiindo milhares de ím- 
migraotae para aquellas regiSes. 

No próprio pais, onlraa provinaias, fortemente 
anxiliadia paio governo geral atiram-aa a eate aom- 
mettimaalo. Abi asilo o Parani enviando ao gover- 
na gorul uma lista oonaiduravel da italianea que re- 
querem a puasagam para se Irauaportirem daqaalle 
paii, e o Itio-Oiaada faieado o masaio. 

B' praoíao, pois, qae aproiineia de S. Paolo, nla 
ae deixe fltar laolada, n > taforgo geral. Urge modi- 
ãear a lai, areando maios proBeaos paia obamar a 
immígragia em larga eaoala. 

Como ji díBsa, adapte a Aaaamblia a lai', o quei- 
ra o preaideute, qne eate annomaamo, teremaa nma 
immigragio mnito anpurior iquelln obtida ali hoje. 

Jnlgo aufioieniea aalas rapidat tonsidarstSas, por 
que a sai.a ealiptenamenla tonvenoida daa vanta- 
gene do p'ojeato. 

Se ella fâr   impagnado,   voltarei  a tribuna para 
diaoolii-o, oonvanaido deqae aatnalmante neda po- 
dem oa faiar qae mellkor  satiafaça  as nictaiidadae 
da oaoaailo. 

(Moita bom.] 

Sto apoiadae a ontram^ÉnoJanatamint* am dls< 
tateio ae tegnialei 

itisncAa 

N. i 

Aairesaente-se: § 1°—S6 tarlo dlraito a eeta» fa- 
vores, aqanlied que shegaram ao Brasil a i provin- 
aia de 8. Panlo, posteriormente a santglo da pro- 
aanta lei. 

Ao 12°—Astraaaentt-sa posteriormente a palavra 
gíaerno—o aagointa; por meio de aontraeto.—Mar- 
linho Prado Jnuoior.—Moraaa Barras.—Piia e Al- 
meida.—Monit da Sense. 

O »r, A. Queiroz íai algnmaa obitrvatSea 
qna nlo raaebeuioe. 

B' apoiada e entra eoDinaelaoieBla em dlianaele 
a aegainta 

■HBNDA 

N. 2 

Onda ta dlt a lerlo direito a eate—aniillo—desde 
a momento qoa entrarem paca a boapadaria de im- 
migrantaa, aom oatro dooamanto ao Iheiooro pro- 
vinaial ^aaareaeenle-se -asompanhado do pataapor- 
te, aertidÍLs da policia Jj portb ilo deaombarqae o am 
falta da algam daaiea dosumeotoa, da oatro qual- 
qaer doeamenlo de alSaial.—Aagasto Queirós. 

O sr. Jíouo Diienot—Sr, preeidante, olo 
temei a palavra para ma opiidr, nem ao projaato, 
nem it emendas spraiaatadaa paio illnatra dapatado 
da baasada rapubliaaaa, pois valo, tinto paio pro- 
jaoto, aomo pelaa emendai, qaa traiam da promover 
oa maioa da atqaiaiçlo da immigranlei am noeaa 
proviniia; o mee Bm á nniaamaato apresentar ama 
emenda que nSo dii raipaita i aoqaisigio direata de 
aolonoa, mae tio admanie a maia am aniilio para a 
aua applio«cSo na provinoia. 

Eu, um poaeo aiaioants, seja-me parmillido asaim 
dizal-o—do espirito bairrista, tonaignei na minha 
eoienia orna idéa, qoe dii reapeito asa noeaos paf ri- 
tiosqueso qaiiarcm emprexar noa trahalhoe doa 
oueleoa aoli^Diaaa de qoe falia a lei a. 23 de 20 de 
Ua'ca de 19U 

O SR A QUE1R0Z:-E' nma queatlo aámpleta- 
menle divaraa ;—Esta projeoto trata da introdoofSo 
da immigranlHs. 

O SR. ABRANCHES:—E' ama modiâtsgSo da lei 
exÍKtente. 

O SR J. BUBNO:—Oa nohroa dapatadoa tomaram 

Ah I Por qae atoar ma diaiat ' 
Se era meaiira eaae emar f 

Oa allimoa versos, priaoipalmenla, aaarani aoa 
onvidoa de Jorge oomo nm brado de oolara «.ohe- 
garam-lhe vibrantes O ferinos ali o soraflo. Nlo 
via mais o oioior, parasia-lba que era Mioane qaa 
faiia aaaa queixa plaagente, qaa lhe dirigia am ul- 
tima a BDpremü appallo. 

B, mia grado aao, o pensamento repetia-llie : 

Ah I Por qae amar meditla,    . 
Se era mentira eaae emoi f 

A ara. Joramia tinha chagado i eitrads da «rata. 
— Qjam tanta aaaim, pargnaloil tlla a Jorga. 
^ &' Lati aso. 
— E^ti o vendo t 
— Esloo; mas ella ainda BSO ma aviatoa, o nSo 

daasoafla qoa aatatnoa eqnl. 
— E' praoiso tfatti-lo. 
— E' o qne «00 fiier; eoaegaa, ella nlo ha de 

vi-11; von levii-lo par eatro Udo, 
Detldidameate, easa rapas eeti se torneado Im- 

portuno, paosoa a era. Joramia. 
— Sim Jorge, i iaao, tornoa ella, afaete-o ; di' 

nma volta, e entratanto aa tnirarei tâno oastallo, 
an'le vuaé iri procurar-me. 

O moço afusIoD-as da grnlB • enaamiiUion-sa rs- 
pidamenta ao anooutro do diaelpalo. 
- — Biavo,  garotol  dieee alia, aabat qoe eenlaa 
mailo bam 1 

— Aht ar. Jorge, exolamon Laaiaao, fingindo 
admiravelmenie a aorprssa, nio aaperava enountra- 
lo. Bolio o senhor estavi paisaiando ao parque 
omqoanio an o pioturava noiudlm T 

-.- Tinhas e'gama aousa a diier-mef 
— Nlo ; maa o praier de estar oom o teahor... 
— Bntlo, tigore eali eatiifeito. Vamos por aqnl, 

aaabaral o maa pasaeio em Iaa oompanhla. 
— O aanhir pretenda  trabalhar ilardsf 
^ Nlo, tiato-ma hoja nm ponto fatigado, tinha 

a aabega pesada, adio o tr-baibo  para amanhS. 
— Tanto maiaqiajid tarda. Ohl a ara. Jora- 

mia DIO aa iaeommbdaiioom itso; ella i tio beal .. 
Bis ahi nma ssntaoru qna aomprahende os artistas 1 
Alem dirao, sr. Jorgs.o eaohor nio i jornaleiro, a 
saria turioao qne a lenhor nlo po doa aa trabalhar 
tomo qaiseeae. 

—Bu ainda nlo conhecia o ten talento da caolor 
aceita aa miniiaa felicitsgSas: ouvi-te oom moilo 
prazer ; eantaa b^m, aom goalo • moitu eantimen- 
ta. AprendaBte a-ejalar t 

^Sim, ar. Jorge, frtqaentfi nma anla da aolfajo. 
—Oh 1 antlo niome sdmiio,.Tens nma voa mnito 

agradável. 
—O taehor achií 
-^Uma bonita ves da tenoriao. 
—Agore. qna sai qua a miahi voi agrada-Ihl, 

qiiando o sr. mo d asar que Oiiate para diatrahil-d, 
âlo me ftiai r<>g«r.. 

—C mo ae ehama laaa qna oanlajte ha  ponoa t 
—E' ama melodia, ar. Jorge. 
--Qnt Km por tiialo t 

a palavra a aombataram a emenda. Daoeia qna en a 
tlvar apresentado, hlo ds vir qaa alia t«m mnita 
relaglo aam o projaato. 

Pela lai n- 28 da 29 de Msrgo da ISSi, flaon o pra- 
eidente da provinola Batoti^iido a arear aatlaet «0- 
loniaei na provinaia, onda podaaaa dittrlbnlr lotai 
da terras aos immigiaaias qae ot dtaejaaaam. 

Maa, ar. presidanla, Blo a admanta da aoqoialgle 
daimmigrsnteaqnandaaaTaeamai; prealaamoa lam- 
bam tnidar da eaa appiieagle aa trabalho. 

Tenho obtervado qna oaitoa ImaigranUe qaa 
para aqoi tam vinda, Intam tom dlfflanldadei im- 
menaaa para o sea primeira attabalatimanto, para o 
aemego da aan trabalho not proprlot BBalWM, a» 
ponto da desanimarem. 

Aaaim, vem nma família da immigrantat paia S. 
Paolo, toma am lota da terras am qoalqntr aot nu- 
oieoa aqal axisianles, mas st alia nlo ttaa fwortai 
proprlot, Iba é imposaival vanear aa dittialdad«« 
que ae lha antepõem logo no «amapo da «an •ita> 
balaaimanto. 

Polo qae, psgo parmiaaio t banoada rapablitana 
para apreaentar nma amanda ao aan projaato, aom a 
qoai prateado oniaa a exalatiTamaBtaaaxiliaraaaH 
familiaa de immigranttt not trallalhoa d« HB Mta- 
balaaimanto na provinaia. 

A emaada é a aageinte. (Lt)i—«qna a* d6 aom 
tada om doa lotaa da terra os animaaa a Inetrnmen- 
toa prasiBoa para os primeiros trabalhoa, olo axai'* 
deado toda enia despesa i 150^000; e mais a qaaB» 
lia de 100(030 i titolo de primeiro eetabaUolmaBte* 
tom que aateado qna aa aolonoa, ea prodoatoa d« 
eeua primeiroe trabalhoa, prodnetoa eataa damaradoa 
tono (Io todos da laioaia, 

Qeanto i emaada do nobre dapatado, hoje apra- 
lantada. fatando aom que os favoraa deeta projeeta 
íA arjim raaiitadot am ralagio aoa iamigmntM 
transporiadee no domínio da tal, ara aaaa tanbem 
ama daa isadides qoe eo pratandia propor; masi 
aono V. ext. adltatoa-me,,raBta-me tonaordar aon 
tlla. 

Sr. preaidente, nlo aolio railo para qae, tratando 
nia de aagmantar a popolaçto laboriota da provin- 
aia, ot Baaa bragea de trabalho, lenaemoi ae d«ã« 
preso oa noaaoa patrioios. 

O SR. V. DO PINHAL :—Ellia 4 qn* nea Uapaa 
ao dB>preBD,DSa qairam trabalhar. 

O SR. J. BUENO :—Ba mnltaa familiai braalM* 
raa qne vivam í mingoa, que latem tom dlfflenlda- 
daa, que nlo tSm om palmo da terra anda poaaan 
axeraer aaa aatividada ; porque nlo havamot apr»> 
voital-ee, animal-at, dando-lhaa maioa de traba- 
lho ! 

O SR. A. QUEIROZ :—Ellaa i qne nlo qnaraai 
Irebalhe. 

O SR. 1. BUENO :-&a neale aantido, tive B M- 
gotnta Idéa. (Ld} 

No naoleo ooioníBl dt que falia a oltada lei da 29 
da Mario, poderio aar admittidaa famlliaa braillal- 
ras, qoe por falta da estabelaoimente próprio qaal~ 
ram tomar lotas de terra, a aom aa meamaa TaBta> 
gans dos oolonia estrangeiros. 

E' uma íaoaldado qna damos ao governo, nm mela 
qne DffaretemoB para thamar ao trabalho «aaa genu 
qae ot nobrea depotadoa diiim qoe toga daila. 

O tJR. A. QUEIROZ :-0 qna falU i «ata gnt* 
é adnaagSo para o trabalho. 

O SR. J. BUENO I ~ Poie Isto i tambam am mria 
de edooal-oa no trabalha. 

Sr. preaidente, vejo de anta-mio qne a mlihft 
emenda aeli reprovada peloe nobres dspatados (Blo 
apoiadoi) ; mas, em todo oaao, áoa o men penaa- 
manto manifestado ; os nobres depotadoa paraat 
qaa querem aubstitair no todo a nstta popalagfa 
pala estrangeira, daspreaar, faiar aamo qne d«aap> 
pareoer a naoional. 

OSR. A. QUBiaOZ :-Qaeramea o oraianeatO. 
O SR. J. ÜUBNO :—Poia anllo aeaite a minha 

ameada, qae favoraaa o ornzamento. fRiaadat.) 
No sentido da minha idia, er. preaidtDta, forma- 

lei a emenda qne voa mandar i meta, asparaada 
qoe ella aeri tomada pela Assimblda na aaa^dara-^ 
glo qae meraoar. 

B' apoiada a entra aoBjaaatamaate am diainaatOf 
a aagainie 

BtfiNnA ' :. 

H. 3    •■        , ■ ' ■    - ■ 

Depois do § 1°, eearea cento-ao ; 
g 2*. Aoa immigrantaa, qne ae astabeleoaram B0« 

ouslaos oolnuiaea, da qaa falia a lei n. 28 da 9 d« 
Margo de 18S4, ou em terrenoe qne Ihtt forem for- 
naoidoB gratia por partiaaiarea sarlo dadoa aom 
seda nm doa lotea da terra qae tomaram oa iaatra'* 
nentie a animaee praaiaos para o trabalho, ala 
exaadaado toda deepesa a 150)000, a bam aasim maia 
100)000 i titulo da despezae para a primeira aa' 
te" a, 

§3°. O immigrantt, qne deixar o lota da tarrad 
no praao  de   12 meiee seri obrigado a raatltaír o« 

— Por que amar mt dizia. 
E' a queixa di uma menina, qna aeaba da aabar 

qia Bqnela a quem ama abandiaoa-a para dar o 
sao amor a ostra. 

—Comprehaadi iaao. Da qnam alo aa palavras 1 
—Nlo SII, ar. Jorge. 
—E a moaica t 
—Tambam oBs sai. Aprendi eisa melodia o anno 

passada, oovindi-a eaalar por uma moga, uma eoa- 
tnteira. cujo quirto ara v>ziaho do mao. 

Jorge nlo p9de deixar da aosplrar, 

iir 
via PAtSA 

A era. Joramia nlo eatava aitistaita. Todo quan- 
to aoentepanha i aaa p^iiSo irritava-a.|Aaradilava 
qna Jorge alo lha podia eao^par, agora eatava oarta 
da aua viotnria; mia ella bem sabia qaa alia ainda 
amava a Hionne, a etla qaaria qna eita Baaeaa 
oampletamoals enqneaidi. Sú entio, Jorga lhe per- 
taccariB iolHiraminta; aí aatio etla reinaria oomo 
sobsrana no aen o^ragflo, 

Ella bam aabia qne ainda tinha moilo qne faier 
para ooataguir aipellir Mioona do aoragSo do moço 
e do aau pensumento Por isso eatava no aeo pro- 
gramma nlo oonoader-lha am momento de tregaee: 
oiimprehoadia qne t^ria para alia nm perigo par- 
mittir que alie ss tntiegaisa ia aaaa reneiOta, qna 
aa iiolaata com os aeus peaBameuloa. 

Nlo, por oirto, nlo podia deixar apagar o fogo 
da deiajo qne ella tinha ateado; devia, paio eon- 
trario, aoprsr o brdiairo acm eiasar, 

Quando Jorge voltou para o catallo, am qnarlo 
de hura dapoia dalls, sob prataxto da moetrar-lba 
aert^B parlae do velho OssMll <, moilo onriosu, di- 
■ia alia, do ponto de vista htatorioo e aroheologioo, 
tamoa -lhe o brago. 

Luoiano Moral briaoava em biisa oom nm gran- 
de olo da Te-ra Nova, ouja amitada tava a babíli- 
dsds da espiar. O giioto parecia estar muito oivar- 
tida, poiqae a cada momento enviam-ae aa tuaa ri- 
aadea. 

Jargo ssguia daeilmenta a baila eiatalll através 
de yaitoB ap santo" desertos, que cheiravam o mofo, 
mal mobilialoB, qaa pala aua triateza pareciam 
qna^iar-ae do ab-iniioao em qaa oa da xavam. 

A ara. Joramie mostrdn a Jorge muitae oonsaa 
qae poleriam ter enthaaiasmadj nm arcbeoiogo, 
porém, que digsmol-o, intarasiavam madiocreman- 
la o JDvan aititla. 

Era para eUa, eapecíalmanta, que elle olhava, e 
alia, oom oarlaia, nlo ae qi.ei[iva disao. 

Pararam em frenlo a OEta janalla, da qaal havia 
nma vista moita baila dos asmpoa, 

JoTga olhava diatrahido. 
—Em qae penaa t pergoaton alia, 
—Ji nlo panio mais, rsapondea elle ; paraot qna 

S>rdi a liberdade de penssr. Botrago-me a fellaidada 
a aatar a aaa lado; «atou aaardado e paraaa-me qoe 

eatoo dormindo. 
Ella pdi-lha a mio no hombro, a  dapoia  da  nu 

momeuto da ailensio : 
—Jorge, o aeu discipule é bem dcsailrade. 

JidamaahS... Elle aali aempra onde nle laqaar 
qiia eateja; pareoe, realmenla, qne o fei da propo* 
ailo. 

— Oh 1 nBo ae zangue aom elle. 
—Nlo me lengo, Jorge; maa oonfeiae que [alia 

esti toroando-ae aborraaido a intoppartaval. 
—Elle é indiasreto, tem o aabar. O pabra rapas 

gosla de oatar tommigo ; quando nlo ma vi, flea 
soioa nm aorpo sem alma; ainda ha paa«o proon> 
Tou-ma durante maia da doaa horaa noa Jardlna. 
Nlo me poBsu qaeiier da ter alia ae affelpoado m 
mim 

—Nlo ha duvida; mas foi nma lambreapa ainga* 
lar do ar. Uollin; essa da o mandar para aqui. 

—Como ji lhe diaae, iaao estava raaolvido antai 
da minha vinda. Demais, pida tar notado qnaata 
alia me é ntil ■. pieata-ma moitot peqnaBoa tar- 
vigoB, 

—Seria nm o qoe Iht praaton ha paoao, no ma« 
manto em qne ia entrar na grota t 

-Que mi 1 dieta Jorga. 
—Vaobe, dissa ella, tamaado-lha a mio. 
Atraveaiiram ainda divarsaa grandea aalaa, IJ»* . 

pela aabarSo-ta BB ala habitadB do oaalalle. 
A ara. Joramia tinha manobrado ia modo n lavar 

Jorge & porta do quarto que ella oaonpava. 
—Ohl dicsa ella, da repente, «ala nlo i a port^ 

do seu qnarlo t 
—B', na verdade. 
—Qoero ver ooma aati lailallado. 
Abria a porta a entrou. 
— Esti bsm aqni! pargaBton alia. 
—Par fei tam anla. 
—HKolhefaiU nadai. 
-Nada I 
Bllaaaoaroa-oeaerrio-ieaúm miliala. 
—Agoia, qua deixou-me ver aoB quarto, tonoi 

alie, voa moetrar-Iha o man. Aoampanha-me, Jorgt, 
vamoa tomar om aaminho maia oarto. 

Abro primeiramaata eeta porta, aati veado f aata 
i uma sala em qne ninguém entra ; agora enlranoa 
na bibiiotheaa, qoa atraveatamos aui linha reata; 
esta terceira peoa é uma ante-o&mara; amllm, abra 
esta porta a, etereasentan alia empurrando Jorge, • 
ettamoi ao men qoarto. 

—Um ainho delioiosú I dlaae Jorga. 
Neate momanto a tinata ananaoTon nma vlrita. 
—Oh t ainda oatra vai I murmaroa alia «om lUI 

gtate da impaeianela • mio homer vlstrel. 
Ella tornoa : 
—Jorge, o ten qaarta Blo Sn longe do aan. A* 

noite, qaanda oa eriadoa aettvaram domlado, aiti» 
verem apagadat at ultimaa laias a qaa tido «ativar 
em ailooaio. venha, en e«ep«rti«l. 

Jorga, viri f 
—Sim, hei da vir, 
O olhar da ara. Jornada lUamlnon^a. Brs o pM> 

■et de Iriompho, 
Ella deixen Jorga • dtaaaa rapidaaanta pan n 

aala, onda dom vl^alwi, nutrUo a mnUttt n «M- 
tavam. 

(Confíiifta) 



^10 PAUUSTANO-15 i« Fuvereiro do 1885 

uiUMi s ubjtAUí qna forsu dados,  a d* qal f*!!»  da azMpeli,   fitando «Him piaTKlMor o  IntarsiM 
o S >DtBBedBD[s, aaUo o suo ds for^a mdac. I parlioaltr ao ialtraio gtrai, rapieasatido pelii Idi 

% i'.  Os (ftvore* daaU Ui aprovaitar.lo a todoi os: OD rrgm gsral. 
«olonos vindos s QalHboleddsn no domiaio út t'Ui* 
Ui n. 2B da S da MarfO da ISât. 

g B'. O govarno podari oaloniiar nos matmos 
BDOlsoa a v)m ** mi;iaiai rantagans a DbrigifSas 
dal ooloboi, a atospgSo dus daapefs de Imnapor- 
tai ou pMsagsDH, briiiilairri a»ido>, o^ ooni fllbm, 
o« ioltairoí, qoa IsTarem em sua sompaDbia mlSt 
vlnva,   00   irmíoa  orphloa  msnoras  d« 17 ftODDi, 
Ine  qniiaram  tooiar os lotos da tofronoi por falta 

e asUbalasimenlo próprio. 
Pato da Aisambléa, í do Foisralro da 1895,-Jo«o 

BaflDO. 

O  sr.  M.  Prado Júnior tsialgDmas 
obsarir»(3as qaa nlo raasbemoi. 

Osr. Visconde do PInlial t-Padi  a 
palavra,  ir.  prasid«QtB> noisamante para amUlir o 
mau juiio em poaosa a auosiolaa pbranas. 

Al amandas aproienUdaii pelo nobro deputado o 
■r. M, Prado, me paractni muito risioDaaa e ooD- 
TanliDlaa so fim a qaa tio propoalai ; enlri't>alo, 
me paraoB qoe daro dar mai> slgomas eiplisa(3Ba, 
Tíito %a« ia tiala aqui de aoultuiUi <lo govorao 
aom HiiiaiafSai oa ooupaahiaa da DavegafÍD. 

GD daiejava qaa aita poato flsaiae mais «Uro, 
porqoa ma pareae que se o governo oontraatasae 
oommiRO, eom o nobre deputado ao oom qaalqaer 
ODtro (aiandeiro. a pravinsia laíraria oom laso, 
porqoe estai nlo ato aipeaaladoret, iBu bomens qae 
maodam vir aulunoa por maio de laaa agentes, ea- 
Mlhidoi a qaa aírTam pura a aaa laTOara, 

D* modo porqns aati no projeoto, pareae qne a>is 
aontraato aará taito eislasivamanta aom eaaaa aom- 
panhiaa an asíoaiacOaí. 

O SR. M. PilADO:-Companhias da navegatSo 
os partianlsras. 

O SR. V. DO PINHAL :—Sa eitlo aumprehendi- 
dos oa partiaolares, S«o aatlafeito. 

O 8R. M PRADO : -Eatlo oomprebondidoa. 
O SR. V. DO PINHAL :—No g 1' a emenda esti 

mnito aorreola ; apenas me pareae qoe em rei de 
diier—os aolonoa que onlrarem no Brasil da»a di- 
tar-ae—oa qus abfgarem a 8 Paolo—, para evitar 
abníoe da virem aulmos qaa aa asham em outru 
provlnaiaa gour dsi vantsgani da lei. 

O  SR.   M.  fRADO :—Foi   iustamente o qaa an 
qoii evitar ;  mnito propositalnenta diaas—os qoe 
abenraoi ao Brasil. 

0%B. V. DO PINEUL :-(Lê ) 
Slo eitaa oa pontoa qae me paiaeeram   dignos  de 

eu Ia 1141 manto. 
Agora passarei—a diiar daaa palavras em relsflo 

ao qne diaaa o mea itloatra amigo o nobre dapatsdo 
o ar JoSo Bneao, qoe qner qae es dê om líta da 
terra ao brazilairo qaa i^oiier eataboleaer-ae. 
' A lai vetada pela Aaaembléa eatabeleoendo aataa 
favorea ato rt 1 ativam a nle i» deapeisa qne o iodivi- 
dao tem da faser para tranaportar-ie da Eoropa pata 
o Bruil. 

O SR J. BUBNO:—Faço aíüepflo deitai deape- 
zai, 

O SR VISCONDE DO PINHAL... porque o aolono, 
uni «hegado, reoebe donativoa lomaiantee para pa- 
gar as deapeias de trsnsporle; filando depois o na- 
nam no noiao paia sem dinheiro a oom oa leoa 
braços. 

Psrgonto : o brasileiro qae nSo tem de (>igar pas- 
tagem, parqaa raiBo ae hada abrigar o homem qne 
B(O quer abrigo ! 

Lastimo e lenho dito a moitas braiileiroB—vmai. 
•itto as deixando vanoai pela* eatrangairos—; al- 
aani me disum—eaií mesmo rnimi sr. Visaonde; 
BIO baveri maio de faier com qae nSo venha mais 
deita gente f (Risadas). 

Za IhoB responda— Pala aontrario, empragam-sB 
todia aa diligenaias para qoe venha maii. 

O SR. J. BUENO:—Ha moitas fasendsi soatanta- 
dii «om braços braiileíroi. 

O SR. VISCONDE DO PINHAL :—Por brajoi bra- 
lilairoa, maa nos srredares da sapital. NSo ba, po- 
rém, nMO do os aondaiir para o intatior da pro- 
Tincla. ,    , 

Tenbo formado faiandas, tenho proanrado tolonl- 
■ar braaitairoi e tive ji a dooe asparanga qae o no- 
bre depntado manifestou de tentar enasminhar aa 
BOMoi aompalriolaa para um systena aooDooiioo de 
trabalho; paio eoctrarig, am uma colônia eompoita 
de braiiltiraa, depoii do pequeno trabalho õllua vSo 
Asando aomo qaa dasorentes de «i meamos o vio 
para ontra faiends cnda o syatema de trabalho eiti 
mais atrasado. B' lato o que aiontoea. 

O nobre depotado neite lenlidonio pdde ter maii 
amor patriótico do que eu, porque lenho feito, maa 
sem reanltadai, teutativaa a aele respeito, a laatimo 
vgr qae eUes proaedem daste modu : por isao nSo 
praito o Jman voto am apoio ao nobre deputado 
(Uuito bem). 

O nr* Augusto Queiroz fat algnmaa ob- 
aervatflea ^na uao rae^bemoa. 

O sr* João Buoaot—1'teaiso dar ama ai- 
plleaglo D respeito da emenda ijua apraieotel, para 
qne, sa elU Kr sondemiiad.i, seja-o por peteado qna 
nto tam. 

O nobre depotado, o ar Viesonde do Pinhal, bs- 
tea a emenda diieedo que níi iríamoa aonoedar aa< 
tea ísvorsi qne damoa aos immlgrantai, tomo da 
traniports e paaiagem, lambam soa naeíonaes que 
já eallo aqai, o em aijaa <;ondi(Sei Saa também o 

f   utrangeiro dapoia quu piia o nosao eã'o. 
O nobre depntado ata me oompiehendea. A mi- 

nha emenda iii o aeguinta (lá), i eiaepgSo das dcs- 
pezas de traae peite a paaasgem. 

Por eoniaguinte vê o nobre deputado qna en nio 
proponhoqua ia tafa eita daapi^ia uam brazilairui 
qne ]( ae ssham aqui ; nlo, o que an quero é que 
*• eoneedam aertos fivorai aoi naaionaai, que se 
quitarem eitabeleter noa naalos que antoriaemos o 
governo a traar. 

Se B4I totoriiimoa n governo ■ arear nnaleoe 
pkrt os immigrantes qne ahí sa (joiterem eatabele- 
oar, porqoe a uma família braiileira, mortLaada, 
que aa queira ealabaleser, p^r (sita de eatabeleai- 
manto próprio, havenioa de negar ene favor 1 NSo 
vejo rasSo absolutamsuta para iaao. 

Vé o nobre dapulado qoe entes favorea du paga- 
mento de deapeias de paaasgem nio ato «oneadiloa 
•oa braiiieiro* ; anlratantü qoe aataa estando naa 
maimaa eon^isSea que oa eolanoe, depois de trem- 
paTt«das para aqoi, poderio tomar lótei de terras, 
por falta de eatabelealmanto. 

A ootra parte da minha amanda aonaidera justa- 
mente oa aolonos oollaeadoi aqui no território brs- 
lileiro, e qaarando tomar lítei da terraa em algam 
daitea naolaoi que a governo tem fsaaldade para 
arear. H* muitos aolonoa qae querem abi ae aata- 
beleoer, mu nlo t§m meioi, porque nBo têm reoor- 
.tea propiioi e nSo alo aiifflaiealaa oa favores que 
raoabem do governo, paaasgem até aqni. Como te 
kl* tda applioar a qnalquer trabalho f Véo-sa em 
difflaoldadai taai, como lenha obiervado, qae oa lo- 
Tna a dassearogoaram, abandonarem O lugar, e pro- 
«nraren até tr par» eoiroa psites, aomo doi nossos 
vlsInhM. 

E* por iiso qna na piimant parla da minha aman- 
da ea eitabalffO que. além do iranaporte, sa aonaa- 
da ao aolono (qaando digo—aolono, raílra-me a uma 
ftmllU) qna qniier tomar um lota de tarraa nesaet 
nnaltoi, antro* liioraa, aomo auimaca e Inatra- 
nastoa prattsol para oa primelTOi Irabalhoa, a ain- 
da mais nma quantia oom qna elle poisa adquirir o 
Mcaatario para a soa labslsteneis, am qnaata nte 
•olhe et prodnatot da aaa trabalho. 

Proponho qna t« dl ao aolono, animaai, fnatrn- 
mantoi it lavann, e ao maioio   (empo  estabalafo 
3n* o eoloBO qna abandonar o lote darante o praso 
• om MBO) ier< obrigado  a Nilitolr  aalea anx' 

liH. 
Aaeim eiplitado o meu penaamenle, embora nio 

•ija B emenda aceita pelai raiSaa addoiidaa pala 
BobTB deputado, o sr, M. Prado Jnnior, qna entenda 
Ine «Ha deve eomtitair om projealo am separado, 

a* ooniigBido qna nlo i pelaa raiSaa apresenta- 
da* pelo ar. VÍ*ooad» do Piahal qnt assa emenda 
sla dav* pau ar. 

O sr. Antônio Prado prannnma am 
ãitonraa qoi nls laoabtmoi. 

Niagoem maia pedindo a pilavra, an«arra-a« ■ 
ditaaaiSo, e é approrado o projaalo. 

S*gaindo-aa a «otaçlo daa emendai, tio approva- 
dai a da n. 1, * rajeitadaa aa da Bt. 2*3, 

B* ditpeasado o iaiaritiaio a rtqoerimeato do ai. 
H. PfedBJnalor. 

BUpantA SI IPAM 

Batra am 1 * distoiilu o projeeto a. 17 qaa dia- 
paaw ad. Baliaa Birboaa de Sooia díapenia daida- 
da para M «pp4r a ama aidaira da profitiora- 

O ■■*• Moraes Barras:—Pedi a pala- 
vra, ar. preaidantt, uaiaamtnte para aXa passar 
aem proteato maia nraa lei de itii-pílo. 

A Atambléa Fmiatlal é fatil eai pr«aa)gir Itti 

^to maito oommuna as itiapaniai ds idade para as 
matrioDlai, mas aqni o laio ]i muda de figura, por- 
que peda-ae dispensa de idada nl* par* matrloola 
em ama aasota qanlqoer, mia para aasmar. 

Sagaodo informaçtiji do uotjr dj projaalo, a pt- 
ticÍDoariu tem apiDua IQ anaoa de idade.   Ora,   >r 
preaidonle,  aos 16  annoi uprande-se e nBo aa ea- 

na. 
O SR, R. DE OLIVEIRA: —Oarauto qae alia t«m 

as londifBe* para eaaiaar e já tem ensinado om 
aollflgioa. 

O SR- :M0RAES BARROS ' — Batai sond (Saa 
para ensinar i qaa eu nago abs>lut»iiiaate aoi 16 
annoi. Sa ella á ialelhgunto, is tom tido boaa ea- 
ludoi, SOI tS anaoi poderá lor ouiiaoidade para en- 
sinar ; ae não é inteliigenta. naota terá. 

Talento presoce en aieili i>ara lodo, menoa para 
■er maatre, porqna é oíae^sjriaa pratloa, é indii- 
penaavel ter a eipeneaaia 

PAJe maimo dnr-ie o a»i'i da baver atumnas qoe 
tenham tuaia idaje do qae a pruíeaaoia, que tenham 
mais Bipariencia do qne ella. 

Sar profisaora de uma eacola da primeira* let- 
tres, nSo é ser anieamente professora ds ama ea- 
ptsialidada, porque tem de ensinar tudo á areaotai, 
qae lodo ignoram. 

A profeaaora qae tam da montrar annbaaímonlo da 
vida é predao ealar babiiilada para r?ipand«r a Io- 
dai «s perguntas vuriadsa qoe a lario-.idade infan- 
til de eaai alamnas dirige eobre aa eouaaa mait va- 
riadas da vida. 

Eaaa menina está habilitada para dar e*at* rea 
poeta* 1 

A profeaaora 6 obrigada a aoiioar moral, dar asn- 
selhoa ía suas alamass, moalrar o aaminho errado 
qoe podem asguir; aqnillo qoe devem fater; orna 
menina de IQ annos eatá habilitada para enainar 
moral, rígris praiioas da vidii'.'   De modo alijam. 

Quando le dispenaa a idade para mitrionlar-aa 
Sm ama aMÚlai é porque a peliaionaria já tem idade 
siaeasiva ou Dão eloançoa ainda a iiiade mareada 
em lei; porém diepenaar-te a idade para ir eaalnar 
para le oonitituir mestra, iito da modo algum. 

O regalaotenEo maisa a idido de 18 aanos ; éa 
maior indalgancla que podaria haver, porqoe aon- 
tentar-aa om qna oa profeiiarea tanbam upeane 18 
annui de idade, è o mínimo qoe ae poderia exigir i 
é por iaao qoa o projaoto organíaado pela lommiaalo 
Bitrsnba i *aaa, dapoii de radigilo pela oummi.niílo 
da easa e qoe está astsatmeute aendo aitndado por 
ama teraeira a^mmisaio (i Aaeembléa nSo oilr^nhe 
t^ntaa asoimiBiSei, eitamOB em um paii a em uma 
proviniÍB das oanimiacSt-'); m«a neite pr gasto redi- 
gido, aorrigido e aogmai.tido por tiot^s oammineSes 
exiga-se a idi.de ao 21 annos; ididu mareada tanto 
para o< prnfdiiures somo piru as profiaaorae. 

Eats idade é ,-iaertada porqoe aos 2J annua é pos- 
livel haver habilita^ Sita para o en>ino: aniea nu naa. 
Por iato quando o ro^ulitaiento ligente aonlenta- 
ae aom 18 uunoa de idiie, já moiti b^iia, aín<la 
eata Assomblé» quer-se ouulenlar som lâannoa;? 

E' preaiao icntiiie.ar-so qoa ensinar nSo é oaaur: 
nma meniua aoa 16 anous e«iá na idade da oaaar-ae, 
para jato a lei aonlBota-aa oom menut, prinaipal- 
mente a lei romaoa; maa aieroar ama fantçSo pa- 
bliaa ISo importante qual a do prafoaiora'lo, tomar 
a diraesio mcril e inielleaiaal da vida da 10, 20 
30 alamniia maitaa daa qnaeH, oomo diaaa pele ter 
mais idade, aercm pratioamaols maia inotruid^s do 
qoe todaa aa profesitra* tua 16 annos, é aactoristr 
nm abiario, í aacloriaar a eniinar a qoem a pro 
pria Aacemblta resonheoe qae nio tem eapatidada 
para ensinar. 

Era este o protaeto que eo qaaria lavrar eeotra e 
proieelo em disausaSo. 

(Maito bam]. 

Bniarrada a diaauagSo, flta a votaflo adiada por 
falta de aomero legal. 

IMBTBDCgÃO   FUBLIta. 

Entra em primeira diatnaiSa, qae igualmente flot 
enisrrada, e a volaçSo adiada, o projeolo n. 13, qne 
reforma a inFtiu<$io pabLo^ da iirovintia. 

Sendo dada a hora, o sr. Presidente deaigna para 
a oadam do dU aogointe: 

Volii{io da 2* disBuaaSo do projetto a. 17, deale 
anno. 

Dita dito em 1' diieuitSo do projaoto n. 10, daate 
anno. 

3^ diaoasaSi do projeoto n  10, daste aano. 
1^ dita do iiito u. 94, da aooa pagaajo. 
1* dita do liito n, S9, deete anoo. 
£■ dita du dito o. 15, deate anno. 
S* dit> dai postnraa n Z, da Bragança, 
2^ dita daa dilae n. 1, Ús Itú. 
2* dita do projsato n, 9, deita anno. 
2' dita do dito n. 334, dü snno paaaado. 
2' dita do dito n  256. do 1884. 
2' dita da dito n. 09, de 1884. 
2* dita do dito n. 150, do anuo paalada. 
2' dita do dito n. 153, da 1884. 
2' dita do dito n. Z4l, de 1884. 
1* dits do dílo n. 12, denta anno. 
Levanta-aa a ceaaSo. 

mot  de Janeiro flndo.—Pague-se dupois do 
ozaminado pelo oootadar. 

REQUEKIMENTOS 

Da Companhia Carris do Forro S. l'aulo 
jiõdiiido purmissao paru fazor um augmeuto 
do desvio na linha du bouds junto ao mãrcu- 
do.—A cominiasSo de obras. 

Doetgonhoiro Beliarmiiio Orossi pedindo 
para retirar o projeeto quo apreauutou para 
a obra do nOTO matadouro, Tiato uSo ter sido 
ellü contümplado,—EnlrO((UO-3tí. 

DQ -uni abaixo assíguado propriutarios o 
rooi-adores do biirro do Bom Rutiro, pedindo 
providencias contra os vexaraea que estno sof- 
Irendo com os eiubara^os do transito para os 
Campus Eiysios e pelo fechamento quo pre- 
tende effeotuar da rua Alta a Companhia 
Ingleza.—A' cemmissso de obras com infor- 
mação do eogenbeiro- 

De outro abaixo assigoado moradores e 
proprietários a rua áo BirSo de ItapetinirgH 
pedindo concortoa e calçamento daquelU rua 
—A' coramissao de obras. 

De Samnel Alves da Azevedo pedindo col- 
locaçSo de guias para calçamento da frente 
do -eu prédio a rua do Gazomotro n. 40.— 
Ao contractante para collocar as guias. 

Foram abertas e lidas as soguioteB pro- 
postas para o aervigo da sargutas nas ruas 
do Ypiranga, Aurora, Viotoria, Santa Ephi- 
genia e S. João : 

De Bvillarmiao Orosii por 6$80) o me tro 
quadrado. 

De Filotüo Biineducl por 3$500 o motio 
quadrada. 

De Pudro Braida por diversos preços. 
De Antônio Augusto Pedrozo, idem, idem. 
Foram ácoramissãe de obras. 
Conta de Antônio José de Freitas Ribeiro 

de serviços de assentamento de guias om di- 
versas ruas da ciiaJo, ua totalidade de 
QSS^HS, com informação do engenheiro o 
contador, na importância de rs. 3:55»$752.— 
Pague-se. 

8»   PARTB 

PARHCERES DE COMMISSÕES 

A commissSo de obras, tendo exaninado o 
requerimento de Augusto Aguiar, pedindo 
pagamento de guias que mandou assentar, é 
de parecer que seja indeferido visto como as 
guias foram assentadas aero nivolameuto da 
câmara.—S. Paulo, 3 Aa Fev r.-Í.-o de 1885. 
—Antônio Paaa do Barros.—Manoel Antônio 
Dutra líodriguoa. Approvado ogntra o voto 
do sr. líibelro de Lima. 

A mesma commissSo, nxaminaodo o reque- 
rimento dos moradores da rua de Santo Ama- 
ro, Á de parecer que o engenheiro apresente 
o orçamento do apedregulhamento da referi- 
da rua. 

S. da Câmara, 3 de Fevereiro de 1885.— 
Antônio Pxes de Barros.—Manoel Antônio 
Dutra Rodrigues —Ao engenheiro para faser 
o orçamento. 

A mesma commissSo, tendo examinada as 
propostas apresentadas para as sargotas da 
rua do Gazometro, é de parecer que seja açoi- 
ta a propus!a de Pedro Braida, queae propSe 
a fazer pela quantia de rs. 2$90O o metro 
quadrado. 

S. Paulo, 3 de Fevereiro de 1885.—Ma- 
noel Antônio Dutra Rodrigues. — Antônio 
Paes de Barros.—Approvado, fazendo-se o 
pagamentu em títulos. 

A mesma commlssão, examinando a peti- 
ção de Antônio Machado de Araújo, pedindo 
a rcmoçSo de Iciosques e coUD:^sçâa de outros 
è de parecer que s<'ja indeferida. 

S. da Câmara, 3 de Fevereiro de 1885.— 
Antônio Paes de Birros.—Manoel Antônio 
Dutra Rodrigues.—Approvado. 

3*   PARTE 

José Nogueira Jaguaribe Filho e á suas fi- 
lhas monorea orphams D. Flora e D. Laura, 
tundo cada uma uma parte no valor de rs. 
13:500$000 sobre o da avaliação total, em 
inventario, de 98:000$800 ; havendo já ac- 
cordaJo com o mesmo dr. Jaguaribe a com- 
pra da dita Fazenda, inclusive berafeitorias, 
pelo preço do 6O;OOOSO0l), som embargo do 
estimal-a em 70:000$OUO, dos quaes renun- 
cia 10:000$U0Oom bonoaoio do núcleo, de- 
pendendo, porém, do, pelos modos legaes, re- 
gulari ar-so a acquisiçao de ditas partes per- 
tencentes ás meninas; resolve, pela autorisa- 
çSo do art, 1° § 5° da lei o. 38do 18 de 
Mürço do 18:16, declarar de utUidíde publi- 
ca provincial as reEuridaá duas partes de ter- 
ras que as mencionadas menores tem naquel- 
la Fazenda e manda qoe so proceda no» ter- 
mos legaes para serem desapropriadas, e, 
conjuootamente com a parte comprada ao dr. 
Juguaribe Filho, ficar a Fazenda e berafeito- 
rias .encorporadas nos próprios provinciaes 
para o Um de serviroui à fuudasSo de om nú- 
cleo. 
 —1^    
mendigo Inaolente 

E' do Cúrreie  d«  Campimt o que ae »ae ler : 
« Hontam t t^td*, no bairro do Balifojro, diri- 

giram-ae ánma cisa da negocio doia individuos qne 
andam B^moUndo pelue arrabaldei. 

Um djll)i é c^igo e o outro. <iae o aoompanhi, é 
um valente rapígio pm todo o vigor da idade. 

Chegando ambos i lafarida caia, ntqnalta bair- 
ro, padiram aioioU a uoi menioo, qae é Blli oai- 
loiro, e omo eite rasníBiia a dal-a, foi ameafade 
pelo «omiianheiro aego- 

0 menino amedrontado, ohamao pelo dono da ca- 
sa EMB appsrioendii, d^ige com boaa maneiras qae 
nla Ihie podia dar esmola, porquanto nSo OB ceio- 
nhecia lomo meudigis, viate oSo apresentarem li- 
conga da policia daita oidada. 

Diante deita reoosi, o «ompanbeiro do cago qua 
ia dJi olianiar Antônio da Oliveira, comegou a ron^ 
oar valeatiai e a desiflar para a rua o dono da aa- 
sa e a!> pesioasque alli le achivain, 

Sond} rapBtlido da CIBí. tornon-aa o himím poa- 
aa°su e provocou ■ lodia, dirigindo atrevidoa ineul- 
Iti, O pobre c9go pedia que o valantSo oeteiBie da 
fizar baiulbo. 

Accadiram ao logar algum moradores do bairro 
qna, aeustnapaziguaram o bomein. * 

Ao tenente coronel Benedicto Rolim do 
Oliveira, tabelliao do publico, judicial e no- 
tas do termo da cidade de Itapovu, foi conce- 
dida licença de 30 diaa para tratar de negó- 
cios da seu interesse^^  

Chimam a a ntteafSa d.a leitirea para o edital 
dl Direatoria Geral da OOna Pablieii, pnblicadj 
nBreipeot'Ta soo;io deita folhi. 

Falleceo, em Quaratinguotà, o sr. Ernesto 
Rodrigues Alves, irmão do nosso amigo dr. 
Francisco de Paula Rodrigues Alves. 

A' exma. famiüa do Unado enviamos os 
nossos pezames. 

Eacola  Normal 

CÂMARA MUKICIPAL 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 4 DE FEVE- 
REIRO DE 1885 

Presidência do sr. dr. Antônio Pinto 
do Rego Freitas 

Aos quatro de Fevereiro de mil oítocen- 
tos o oitenta e cinco, nesta imperial cidade 
de S. Paulo, DO paço da câmara muuicipal 
compareceram os srs. vereadores Rego Frei- 
tas, Ribeiro de Lima, Nicoláu Baroel, Paes 
de Barros, Dutra Rodrigues, Nicoláu Quei- 
roz e Gabriel Franzen. 

O sr. presidente declarou aborta a aeasSo. 
Foi lida o approvada a acta da antece- 

dente- 
O sr. Franzen communica que o sr. Lopes 

de Oliveira não compareceu ua soss&o passa- 
da e na presente por se actiar doente, 

1*  PAHTB 

EXPEDIENTE 

Officio da Associação Commercial e Agri* 
cola desta capital pedindo pormlssBo & câma- 
ra para erigir o palácio da Exposição Pro- 
vincial no terreno manicípal em frente ao 
Jardim Publico. 

O sr. Baruel obtendo a palavra faz al- 
gumas consideraçiles no sentido de ser a per- 
missão feita ao largo Sete de Abril que 
melhor se presta para as dependências da um 
estabelecimento desta ordem em vista da 
grande extenslo do largo. 

O ar. Nioolào Queiroz, abundando nas 
mesmas considerações do sr. Baruel, propSe 
afloal que Tk ao engenheiro e á commissSo 
de obras para dar parecer. 

Poita a votos foi approvada a proposta do 
sr. Nicoláu Queiroz  contra os votos dos srs 

INDICAÇÕES 

Dos srs. Antônio Paes de Barros e Manoel 
Antônio Dutra Rodrigues, para que se chame 
concorrentes para execuçSo das obras com- 
plementares da ponte do Piques, constantes 
do orçamento do engenheiro.—Approvado, 
contra o voto do sr, Franzen por entender 
que essa obra pertence a província. 

Dos mesmos, para que se chame coucur- 
rontea para o assentamento de guias nas ruas: 
Ipiranga, Aurora, Victori^t, Santa Iphigenia, 
S JoSo, dos Aodradas tiConcuíção, fazeado- 
se 08 pagamento' em títulos.—Approvado. 

Do sr. Dutra Rodrigues, para quedque o 
dr. engenheiro oncarregado do fazer o orça- 
mento para a abartura.da rua de S. JoSo até 
a Alameda Gletc.—Approvado. 

Do mesmo, para que «e mande com urgên- 
cia apodregulhar o laigu do Arouche dando- 
se escoamento as agaas, afim de evitar uma 
lagoa ali existente.—Ao engenheiro para in- 
formar. 

Do sr. Gabriel Franzen, para que so intime 
a Companhia de Oaz para concertar a ladeira 
da OonsolaçSo em frente ao paredSo, no lo- 
gar por onde passa o encanamento.—Appro- 
vado, intime-ee. 

Do sr. Ribeiro de Lima. para que se officie 
ao eim. presidente da província pedindo 
providuncias aflm de serem collocadoa alguns 
lampeâes de gaz na rua das Figueiras no 
Braz que tem muito transito e bastantes mo> 
rudoires.'—Approvado, solicite-so. 

O sr. Nicoláu Queiroz, podo ao sr. presi- 
dente as seguintes informações : 1* Acerca do 
ohalet que está construindo a Companhia de 
Boads junti a ponte do Tamauduateby abai- 
xo do Mercado ; 'i* Sobre o modo por qne se 
está fazendo a limpeza da fcidade; 3* Sobre 
a ansimcia do fiscal Santa Barbara; e final- 
mente pede qae o archivista apresente um 
relatório dos serviços feitoa no archívo.— 
Foram dadas iuformaçSes, declarando o sr. 
preaidente que seria satisfeito o nltimo pedi- 

0 rasnltado doa ciimea de hojs 14, íol o a«gain- 
te: 

Inhibiljtadoa—3 
Raiircu-ae—1 

2' Anno 

PRBPiRATORIOS 

Habílitftdc* 

presidente e Ribeiro de Lima. 
O sr.  Franzen  propõe que vá também A do. 

commissSo de datas.—Foi reg^itads, votan-'    Nada mais havendo a tratar o sr. presiden- 
do 8 favor 08 srs. Franzen, Nicoláu Queiroí tô levantou a sessSo, do  que  para  constar 
0 Baruel, e contra a proposta oa srs, presi- 
dente, Dutra Rodrigues, Paea de Barros e 
Ribeiro de Lima. 

OlBcio de Josá Bento Ferreira de Moraes 
offerecendo-SBpara, gratuitamente, adminis- 
trar a0 obras do novo cemitério uoBraz.— 
Pique encarregado do serviço sob o direcçSo 
do engenheiro 

Do affcrídor da câmara, expondo as razoes 
por que nSo fez entrada de quantias reqniai- 
tadas pela câmara om offlcio de 29 de Janei- 
ro findo.—A' Gommissao de justiça. 

Do gerente do jornal Correio Paulis- 
tano, pedindo pagamento da quantia de Ri. 
134|lâ0 imfortiQúUk iè pnblioaçOM íeitu no 

lavrei apresenta acta, eo Antônio Joaquim 
daCosta OaímarSes, Seoret«rio da Gamara a 
escrevi. 

CORREIO PAULIáTANO 
Nacleo  colonial 

O presidente da provinoía, para o effeito de 
fundar-se um UDCIUO coloaial de immigraDtes, 
□o oeste dexta província, de accordo com a 
respectiva commísslo nomeada para a esco- 
lha de terras apropriadas que preferio a Fa- 
zenda denominada (Cdscaloo,* no musicipiú 
do Rio Claro, perteaoeat« ao dr, Domiogoi 

1 d. Adriana Criatiua da flilveiia. 
2 d. Aielina Bvaogalina Gomai 
3 d. Lsorinda Viaira da Eaflobar 
4 d. Rodofhina Auftuita da Sant*Anna 
5 d. Iisonor Angasta Buano 
6 d. Ambroiina Liadtliaa Bonilhi de Toledo 
7 d. Rita de PaoU Yba'ra 
8 d. Maria de Almeida Motta 
Q d. Armicd) Cabral 

10 d. AliúB Maria di Miiníies 
11 d Praneiiaa Eugania ái GaBtro> Si>nza 
13 Eugênio Bitlencoart 
13 Oaialío Mjroondea da Oliveira 
14 Lino Vidal de Maadonea 

loliibilitadoa—4 
Retiraram-ia—3 
Cuntinna a chamada no dia 19 £i 9 horae da ma- 

nhl.  

Patrulhai 
Foi ordenado que andassem patrulhas de 

cavallaria pelas rnas da cidade, durante os 
três dias de carnaval. 

Dii o Provinciano do Parehybs do Sul, provin- 
tia do Rio. que <no rio Parubybi.a pet^ueni distan- 
oia d'aqnella tidade, qaaal defronta do matadouro 
publioa, foi viato a aoompanhar oma oanâ* de pai- 
aadoraa am aaiaial atngolar qna tem aa formaa da 
Buorme jiiaré, porem apresentando o dorao de aStei 
varieg«ilBB a ama cauda comprida aaa qaa aipada- 
nava aom íuria a água; alenn d'iiio, i enorme a 
bosoado monatro, paio qoe noe diiie o paiaador 
qae. o^panladu. Jau o maior impnlio qne pSde i aua 
d >r>ãa, para fugir da eiqai-ito animal qoe paregia 
paracgaii-o e qne Bniimente deaippjresen marga- 
ihindo. 

Mo Orando Hotel raaliioo-ie hontem um lanto 
jantar offirialdo i impranaa desta oapital pelos srs. 
Mae Hardy & Comp. 

Estiveram repreientadae todaa na foibaa da aipi- 
tal, o tommeriia a a eommiegffo prometera da Eipo- 
aiclo Provinalal. 

Daranla o jantar, qae «omapou si 6 boraa da tar- 
da e lerminon as 8 da noite, tro«>rain-ie nnltoa • 
enthaiiastiiiDS brindei. 

Agradeiemoa o delisado «oBviti qne noa foÍ en- 
viado. 

Cbegadoa a 8* faulo 

Athsm-ia hoipadadoi Bo Hottl df Frau;*, ihtga- 
dai boDtem, oa an. i 

Efariito Manoal Alvas. 
Baraardlno Diaa Pinto. 
Joio Qnalberto Pereira da Silva..    .1'.':.%,^'^ 
Dr. Oarloa Psnna a tamiltn.      ^^■■''l^hMi^j^ ■ 
Antônio Cailoi da SíWa. '.''   ■•"'    '.:' 
Pedro Filgooirai. 
A. Uibo Vianna Jnnior.      -...,--' 
Franaiiie de Paula Ferreira Saati. 
Cipitlo Brai Abrantlt. 
Leopoldo BolhlNi. 
Lnia dt Maltna.   

Consta que em Maio deve chegar á cdrte 
a ectriz Ismenia, que traz de Lisboa alguns 
artistas de nomeada e vem oom o propósito 
de organizar uma companhia dramática. 

O crime de Citaa Branca 

A 4 do corrente, começou, em Casa Bran- 
ca, o inquérito acerca da morte da menor 
Garolina, filha de Bartholomeo Cândido do 
Prado. 

Foram inquiridas duas testomanhas: Joeò 
Innocenoio e Generoso Alves. 

Continua o inquérito. 

O ex-a'ministrador e o ex-ooutador do 
correio da província do Espirito Santo, snb- 
mettidos a processo pelos desfalques enoon- 
ti ados na sua repartiçfio foram condemnados, 
aste-hontem, no gráo máximo dos arts. 129 
§ 8* e 170 do código criminal e mais á mul- 
la de 20 % do desfalque a veriãoar pelo 
Thetouro Macional. 

OB salões da Exposição Prsvinoial foram 
bontem riiitodo* por 503 p«KM. 

O 1 acidente L.ope« IVetto 

Al folbai bonaereniei Ireiam-noi notioiai d« 
Chile que, a isren eiaotai, alo de inuma g:ravlda- 
de para sa noiaaa relaçSji dlplomatlea* tom o prla_ 
eipal Ratado md-ameneano do Paeiâeo. 

R«rerem-ie linda aiaai notialaa ao Ineidante Lo_ 
pes Netto, qua todoi d^vam eomo findo e olvidado s 
qua agora pórme lurgir da novo a aaiampanhado 
da daploraveiB aompti>a;9}i, 

B' raalmenta oxtranho qne o gabinete Oantai nig 
tenha até agora dado a minima oipllwflo aobre oo- 
curranaiaa qoe podam lio próxima • tatlrnsment* 
iaflair aobra ai telatOai iniernaeionata do Império 
e qoa as inoamplelai informa{0jB qae temos i tnj 
reipeilo lajam da provenieneia argentina-iate é^ 
auapeila, deada que ninguém ignorada nalaraia do, 
aentimentoB qne geralmente iuapiram oa DOiioa 
bom vitinboanaa aaaa apreoiasOsa aebre negoeio* 
braiilairoe. 

Ao pdMoque ai.eolomnaa do nosso J)iario Offíctat 

alo «onitantomaate daatinada* a dar pnbllaldada aos 
nenliroBOS deapaohoi telegraphiaoe doi agsntos go- 
vernamentaai qoe vem aempre deolarando que anda 
todo pelo nalhor no melhor de todoi os psliee; qna 
etaa folha labe abrir aipago aos offlaioi landatorios 
do governo a nm ohefa de polieia notoriamente rsiT' 
pensarei por nm atlentado para sempre eaUbre BH 

annaoa doa nrimei perpetrados por pofiHaai anetori- 
dadei; ainda maia, qaando parece eitar o erário 
raplato, tal a ehaama de laslentadorus do governo 
tanto a linha que vemos noi artigos edilorlaea • ^ 
inediloriaas de cerlaa gaietai flamineniai; qnaade 
o er. Dantai nlo poda abrir a boona am pnbllso lani 

qne ae exaltem a ma alta labedoria e o aeo asrisoIa_ 
do patrjotiamo; qnindo tudo iato aaeontost, diss- 
moi, ainda nSo appareoeo uma linba no Diário Ofji- 
ciai, DU noi periodieoa tnpramanoionados, aom 0 fln 
de eeolareeer o pabliao aaersa da mjrsterloN qnss- 
ISo do tribunal de arbitramento da Valparaitot 

Longe vSo os tampoi em qna aa relafSat diplomas 
tioas exigiam nma alandeitínidado inaonpalivsl 
cim aa aotuaee iaBtitai(3aa doa Eiladoi a aom o Mo 
reipecliro meohaniamci gavdrnamenlal. 

A publioidade é um elemento siianoial da vida do 
goveinua lapraeentarivcai quer lejam eitei uns 
realidade OB mera mjitifleaflD. 

O maior diplomata doe l«mpoa modirnos, BIf» 
marck, eempra formnion oa asos planos diplomati- 
aoi oom a maior lasldade a elareia e, o qno é mais* 
lempio lerun-oi a effsito, oom o triompho qns ■■- 
lombioo o mundo eivilíiado, despretando ■ piatioa 
de aatralegemae leerstoi s enigtnatieoa. 

O aaiigo regime aiijltaava até aerlo ponto 
eata norma ds prosedar da diplomaaia, porqns «lia 

reptseantava quaai eempre os intersetaa dyDss- 
tieos dai natdâB 

UoJB.porém, }l nlo alo ae maeiaai ai praisrip{Bw 
do direito dai gentei impoatat ao* diplomatai e no- 
oeitai pelei Hitadoi: aasiaa tela{Saa jnridioat 
o qna predomina ilo aa convooienoiaa naoionata 4o 
aeaordo oom 01 prinaipjoa qae preaidam ao nntuo 
daieatrolvimanto e prograiio dos povoa. 

A raierva s oirauaiapeagla nsi negociagSea, a ob> 
earvanoia da prsgmatieaa, etiqueta* e caiitnontasa, 
ainda alo oonaarvadoa pela forfa do nao, dos cesto- 
mea e da lr*ditlD,antre oa repraientantai diploma- 
tluui daa DagOas e entre oa goreraoi juatls aM 
qaaaa te aoham iqoellsi acreditados, 

Maa nlo tem um niaiitario, in nm pali dadoi 
a prerogiliva de daizaf ignorados dos poderes ns- 
cionaes * esiatenaia do maoeaioa •ittrlorsi 
qne affeitem ea deatínoa do paii. 

Dus poderea naaionae*, diiamoa, e, entre etsai, 
inolnimos a imprenia, oom a aaa publloidade, fae- 
lor da snmma importância « impreiaindivel ua d«- 
aenvolnça* da vida polítloa doi povui moderno*. 

As«im, ei nlo eatava entra n6» rennido o parla- 

mento quindo snsaiton-aa aqnaitlo Lopai Hetlo, 
no tribunal de arbitramento do Chile, o ar. minis- 
tro de estrangeiro*, qno é nma peiioa dlatinata ua 
trindade judlvlaa miniatro de eatrangairos, mi- 
uiitro da faienda e preaídsnte do «onialho, tinha ■ 
rigoroaa obrígaçlo de taisr aonheoido pelo Diari» 
Official o estado da queillo. 

Vinham notiaia* aobre aatiaiaa daaiarando que 
organiaavam-^e na oapital da Repnblita manifeiU- 
fSas hoitii ao Imporia ; eboviam aommaatarioi na 
imprenia platina aaaroa da aoiia poiiglo da ami- 
gada lom aqaella republioa ; diaian na*, alia* Hm 
fundamento, qne o ar. Lopes Neito aompronetter» 
intaresaei btaiileiroí, quando alia nlo representava 
taei intateiiea mai apenai eiarsia o honroso cargo 
de jniz preaidente de am tribanal ds arbitramen^ 
i eoja juriadiaclo vieram partea litigieia* anjaitar- 
■a de plena a livro vontade; diaiam ontrot qne o go- 
verno davii ordenar ao eonielbsiro Lopei Netto a 
sus retirada do tribunal, dando aiaim aatiafaçto ao 
deiaontentamento que aqaalle provooira oom divor* 
lae lentcnçsi profiridia ; diaiam ontroa,flnaliaBntl, 
que laei boato* haviam aido areado* o propaladas 
adrede pala imprenia argentina para ao* nalastar 

Mo maio de Unta* veriSai aontradistorias o ga- 
binete briailairo aonaervon l.npaneiravel •ilonaie. 

Eiie msamo gabinete, tSo predigo om aviaot, om 
offloioa e na demaii papelada adminíattntlva oom 
qne alimaota o fogo aqueoedor daa retortaa 
oleitoraaa, nSc leve uma 16 palavra para traaqnU- 
liear a opinilo pnbliaa, para diior-ae* *) aa aossas 
Tolaf0H «om nm Bitado amigo ■ahavsm-*o Htts- 
Bioaida* nu ale. ai tasi boatos «an varidiees ou 
falios 1 

Bn OúmpsníaflÜD, potém, sabiamoe, polo iapi«a> 
*a offi*ial, qoe e governo eatava ataraaoento grato 
ao ir. Tito de HaUai, o do saio Oaatro Malta t quo 
o* piisid*nlea do Ceari a Paraamboso aram, sada 

nm dalles, vordadeira pheais govorasmoaUI. sapa* 
rior om oapoeio o ginero i tado qoaato. jaáain 
Imaginara a sstnU o ariminoia oabala alaltoral «m 
qnalqoer (empo e paii; qna o tbeionro nlo flier* 
nma omiaito da nota* taliaa, no qne diaaorda muito 
gente; qua a eapital da provinoia do S. fatU 
linha nma Jnnta Commeroial. o ontraa qUeJaidaSi 

8Ó nma aolidariedade eiiile no aalnal gabinete. 
id do nma aobareaaia le-n ella eabibido provas t a 
■olidariedada da irraiponiabilidade moral a a oeht- 

rentiada falta dalogiaaocoaaoaio ontis stunoto 
o as snio paiavtaa. 

Bia aeiplisatto onloaopUnaivoI da attilnda do 
govorao nulo aiinmpte, 

Dissomaa ao aomoço qaa havia notialas do gravU 
dado aaarSB da noa» aitoatlo di plomatiai no OUIo, 
pele menos eegnado o venio do* diirlo* perUaheo 

tiom affilto, La JVocion, de Baeaoa-Ayrei, pn* 
blteon a 4 do earroate, o sognlato dsapMho tolo- 
griphieo : 

< O aonsalho de minialre* do Braill roNtvoa a> 
iibbado a retirada do mioiatro Lopoa Hatto, prsal- 
dento doa triboaaea arbitraaa, telegraphaado-llio 
qoe lhe tinha aido eonofdlda lioeaça para tratar ao 
Brsiil da ma aande..' ,., 

■ Lopa* Netto oommontfOB heatom ao govorao 
ohilano quo oatrava immadiatasiaiÃo ao geso da 
lioORfa. 

. .::^.A(á.aã]liá,^^.' 



OORRUO PAULISTANO—IS ds è-evãr^Uo de ISftB 

« Eilo fMto trouxa aomü aonaoqneaoia o «marra- 
mtatD doB Irlbnaiies, qai aalobrurma altimaiuBDts 
dei aoaiOíssemdiir Deaburau àatitío, for UH», ia 
•ompacMioiaalo do ninUtco Aldtiaulti iaguado 
ODOSia d«i ao(«9. 

<Aai»gar*ai qua Lopaa Nttto nla»riaabiti- 
toldo. 

• B' iTOTa*el qae, abagado Lopea Noloi no Rio 
da Jauilri), o.Iffipanior expHqos ia pot*a«lM «•- 
triDgralrra % oaoia da i elirada do lan reprttgntsDta 
no Cbll*. 

« A lUlla • aFrangt jioDtraram am MiScdo p»rt 
laaUmtreai diraoUmants iadamaiiaglo paloa pra- 
jalioa aoffridDa em gainoi o aalltraa, anldoa «oa 
prodDitdoB peU gaarra, qae agora Bggritam-io em 
oaHiSqnanoLK do enoamiaaiilo doi tribanae* 

€ A Franga padiri alam diasa aipliattfEo psla de- 
mora da reapoiiti i ooU dirigida ao governa ahilo- 
no ha om anuo, demora qae aoaiiidera oSan)l*a, 

a Bata phraao d* qaullo aggriTa « aonfliatOi 
pondo o Chile «m fronte da real ma^Set de ntfõaa 
podatoaai. 

< Diiem qna a l*gef!lo brozlleira, a atija (rente ■« 
•eha hoje o eagarra^jddo de nagaoloi, «uri retirada. 

< Aa realamBtSaidtaididssneiaa tribnaaaa gubeoi 
• Tinta e oinao, a limenla liia dallaa alo íavor»- 
Tai* ao CbiU. 

« A lisangik do Lopea Nslloé lá om pretexto di- 
plomatiao lomado  pelo goTorao  braiilairo par ter 
tampo de adopur   a rdaolneSo mala aonvoalanto. 

V  «Lopaa Natto ia «aatniari am Margo. > 

O que havari da vardadelto am todaa aalai affir- 
iii*(Qaa T 

Em qoa pali do mnndo alvllUado lerla poaal?* 
dar-aa a iaandito aiao da am rompimento diploma- 
tito reaoUido «o aagredo pele governo f 

A nadloaridada intalltotaal a a laflandada da 
earaatar ladlvidaaai podem adaptar-ae ao ajalema 
doa «ompTomiaaaa, daa oonoeaaSaa e doa TOsimae 
maa, ai no «rima temo no viaio ha eaoalM, a aitaa-i 
«Ia litMial daaaan ao ottlma degrin da inlraeglo da 
M • da moial. 

E poiaWal qoo ao maio do tropal daa paiiSaa par- 
tidariaa qne atroa a gapital do Império paaae dea- 
persabida a notioia dada por ama dai folhaa qo a 
goaa na *iiinha repoblioa da maior oouaeito, e qaS 
aejamoB ainda oma T«Z solhidos de aoipreia poi 
faetua oonanmadaa a, por aonaegninta, iam remadio 
aíBaaa. 

Ragiatemoa, entretanto, nòi oa da JmpraDaa da 
pM*inoia, oe sneaeasja daaiatcoaoa da poHtiaa 
MtDBl ; o pablwo, o pablieo da proTÍnaia, anoao- 
laii, no aonhueimento daaaaa aaeoaaao», ontroa 
tantoa »?iaoa aalntaroBi ontros tantoa phardea qne 
daran gniaUo na eaanndio das OOíBBB pabliaae am 
qae aatuaimanta imcnergio-o a aitaagio polítiaa 
domíDant*.  

Chegou, boatem, de Campioas, a compa- 
nhia Braga Júnior, qua YUIU tomar parte uos 
folguadoa oaraavaltíscüs ii'e3ta capitai. 

■ No dia 8 do corrente o vapor Visconde de 
Itú, da companhia do Navegajâo Pauiiata, 
iez Tiagora íá experiência deactjudo atô o lo- 
ffar denominado «As ondas.» 

Os resultados da experiência foram satis- 
faotoriOB, sendo a marcha exceliecte, nao oc- 
oorreado, durante a viagem nenhum aceiden- 
te. 

Mede o novo vapor 128 palmos de compri- 
mento sobre 81 de largura, exoeptuando as 
rodas, . ,   „    , j 

A altura   do   casco  è de 6 palmos e a da 
caixa da roda de IO palmos. 

A força é de 30 cavalios e tem capacidade 
para conduzir 80 pasíageiros. 

Loteria de Wlctheroy,   »«1  A 

Extrahidahoat.m.14 da Fe«reiro^deK85. 

168t' '''.'.'.•    lOiOOulOJO 
1«3 ....       4:0' 0Í>"™ 
Im.: . : : . .  ^■■'^i<^ 
2328                Z.OuO$"00 
3351   ■ .    ,       iiOOUJUOO 
«M! ■*■...       Í-O' oiuoo 
3039        ....     iioontooo 
iw. .  . .     i-.ooo»ooo 
935        I;000|oy0 

Talflíramma recebido pala •aaa-Dohvaaa Nooea, 
qjvaldíu o n. 2603 ao£ 2.000t000. 
^ II ■■ ■ ■   

Exame* de preparatório» 

Raanltado doa eiama» do hontam : 
ApproTsdag aimplaamaats 

IRIIBHSTIOA 

Banriqoa Prooat da Camargo, Ednardo da Campos 
Uila, Joio M»«well Rodgo Janior. 

—Nlo aompareceram 2. 

BBITOKICA 

Appiovadoa planamente 

Hanriqoa Jorga Rodrignea, Domingos Alesandri- 
Bo DIBII. 

ApproTBdoe aimplaamante 

Affàud At AMTado Maronaa. Viaenta Albano, 
AMonlo Barreto do Amaral. Vanlo Boarronl, I.mael 

'—BepfOTtdos *, nSo aamparaaíram 8, a um retl- 
nn-ae. 

oaoaBAPBi^ 

PleBamaata approvados 

Fernando Villrie ia Andrade, Antônio Alberto 
da Almeida. . ., ^, 

ApprondH irimpleamente 

Arlindo Ferreira Carneiro. AWaro Ribeiro de Fe- 
tíà, WanaeiHo Braa Pereira Gomea, Alfredo Thao- 

"■"^.goo^e um raprevado, a nm retiroo-ae. 

.' -TermtBtram os esamet de Rhetorlca. eajo reaamo 
, 4 ■ segnlBto I 

Inairtplee           ,    ,     » *'S 
Approvadoa eem dlaliae{lo « 
Appnndea ploBamaDle » 
ApproTBdoa aimplaamente B7 
Repro*adoa »1 
Nlo eompareearem l prava oral * 
liavantaram-aa ia meama proia i 
Mio eonpaieeeram t pravaeaeripta   17 
ProTS Wll»  ; 

"íiÕ 

Serie okamaJoai eiamo da ptoparaterioa naqoia- 
.für» «.do eorienta, U B torM i 

—^-*ie5e: 

ta-fnr» 
ABinHBTIOA 

Jate Baptlata Porto Morali-flohn, Urelo RiW- 
hidaAb»- Antônio Sabaalilo Reboaea., 8ilTÍno 
j    Ih™ FMfBi  Antônio Vieira Paroira, Jato Al- 

J^V, Frait^ Manoel AWea do !>»•'»'";«'. '"* 
fMaMBi Rodrlgoeada Alekmio, Q.brlel Joa*^- 
drig^de .íuikíiin. Lindolpko da Fran^ Maehado. 

«lOaiUFHIA 

Affonae de A«a»ed» «•«!"«.'««».?'í"íí»..,^vV 
i. if..«.«.    Hanrione Capertina   Balelbo, 

SiÜTlaan^WsXAlborto^d, R.go tUngel. 
TkwphÜ» deílora.. M.b«.»..  Carloe de A.rnda 
Bampeie. 

2.a oAanMda 

Carloa Alberto Vlanna, l»f?'''f *'"."?"'>?;!: 
re. Jeaaala  Alia» de Almeida SalUi Joniar, ■>-» 

Ul.^ Sou. "^' *••*"• *'"^ '»H«1"- 

Pariz, ia de Fevereiro 
A eequa ira fraaceza em operaç3os na Chi- 

ft procura com insiateooia naijuuUes marea 
s  navios partonoentas   á   os<iuadrilba dos 

ohinezes. 

Liondrena 13 de Fevereiro 
Koi dusignado o general Qrabam para 

coinmandar em obefo o segando corpo expe- 
dicionário de iropaa ioglezas que seguiram 
para o SudSo. 

Este sugando corpo seguirá pelo Mar Ver- 
melho até Suakim, de onde marchará por 
terra a fazer juncgSo com a primnira expe- 
dição commaadada pelo general Wolseley e 
que subiu pelo Nüo. 

JAgenoia Hava».) 

SECCiO JUDICIARIA 

Prealdante o ar. dr. Minoel Jorge Rodrlgnai, pro- 
motor o ar. dr. Capota Valente, BIOJíIíD O ar. Pir- 
mltto Lyrlo. 

Hivondo namarole^il da jnrados, foi hontem 
aberta a laaaSa, ia 10 boraa do dia, entrando am 
jalgamenlo   o   proaaaao iastaorade  pela jaatifa a 
Joanna Rumalho, braiilsira, diuvinAi da 2t annoa, 
a raaideote ne^ti eapital, e, aoaaaada somo eatel- 
lionataris. 

Sorteado o eonaalho de aeatenfa, AooB esta &.• 
■im aompúati; 

Antônio Manoel de Oliveira, JaSa Lopaa do HM- 

oimento Nobrega, Jjei Ooelbo de Souia, José An- 
tônio de Oliveira Mandas, Nuao de Millo Vianna, 
Joaé Oawaldo Nogueira da Andrade, Antônio Lon- 
lada Antuuea, Ootaviano Aognato ds Olvvaira, aa- 
pilSo Juaó da Siiva Trudo, JeSx Paraan<]aa da Silva, 
Joaá Aognato de Sinia Lima e D.a» Prado de 
Aiambuja. 

Oos antos, ooja lailara IA feita, em seguimento, 
tesalta que a lé prealoa-ae afiliar de eapoaa jaridi- 
•o-eooletiaeUaa de Aalonio Juaqoim Meadaa,dB 
qnem ara oliaz eapoaa nataral o proviauria ( poia o 
iKí i dos diai^aj ■asignanilo som o nume da vorja- 
duira mniher d<iata, uma eaonptara da hypotheoa, 
paaiada por alia que foi anto-nontem julgüdo o 
aoodemnaflo. 

Veiaava a byputheoa Bobre imnoTal partentente 
i ara. MjnilBB, quu é oaaadti oom oarta da arrbaa, 
temenau ji tulvea as fjleuiruat do aea pândego 
Aomea. 

O amante prom et tara-lhe dar 300)000 ra., quan- 
tia eaaa qna Jjauna ansargdQ par am oaalj. 

Mandua fui, poia, na vida da re, ve.dideira azi 
n«gra: reabuo-iho aoia prulesifio celeittai, que 
eila tinha lá no eabidj, querumua uizar, aí na 
lurrtj aritbutKii-» do eantru Islii no lar aumailiou, 
paia aa tOtriveiB lutaa jaiiiaitiiiaa ; omum, aaapiu 
am plana prafa publisa a ara. JjBnni Kiuiainu, 
lalu, falando a^uradam^nta, jí «e Babe. 

O prumotor baaeou aua ae«uaa{ílo no falto de ha- 
ver a li sido inslrnaenta, usa inutromanto aoiivo 
a ooabaienia do acime, aeanda da faUí qaalidada de 
molher ae Maaaea, o, «bsi^uando^hs ounadamenla 
Adula de Üjympia de íiiqtiBira, qae é o nome dd- 
qae lia. 

O aaleilionato é o arlidaio frandalanlo, diz o ur- 
gia da joati^a ; a Iranda sa^pSj o pleno oonheoi- 
uiento do m>l e a dircdta inieuvio da pratloat-o. 

Hoave pramedi(>(!«, p'jiqae honvs ajuate : a 
prova daata rapaaaa na eiiatenoia dsqaelle. 

E' por iseo qae pede para a re o gráo máximo de 
art. 264 do aooígo eriminal, am refartnoia ao g 2" 
do art. 21 da lei da reforma jadiaii>ria de ISTl, 

Diapenaads novo depoimento daa tealamaabaB, aob 
ooneolta da juii de direito, teve a palavra o advo- 
gada da ri, ar. dr. Argymiro QjlvSo, qae oantsrdoa 
oom a promutaria, qjand» etla affirmoo qae aoe 
eonatitomls foi mstramvnto Js Mandea. 

Na realidade o fui : maa, pasiiva, intonatiente- 
mente. 

A deleaa notoa a ignoranaia a almplialdade de 
aaa slienle, qae afio punia, partinlo, ler o ploao ao- 
nheaimaato e direita iotenfto do mal; e, aendo aa- 
Bim, uilo pãJa baver fiaadfl, daaappareaeodo o es- 
te Jlionato. 

NSo hoave timbem ajuale, olaervon o defen aor 
hoave apeaaa em formiuatel logio, am qoa oahin 
Joanna, somo «ahia o tabelliSo que lavron a ea- 
eriptnra. 

&m viala da taJo ialo o atlandando-ai i pana 
ínfima, qae teve o prinaipat figurav do negocio, jul- 
ga iBiTitaTel a aanteng» abaolnioria. 

Todo o dlBOarao do talenloao mofo íoiaatarado de 
pilheiiai, perCeilamenle i propoiito, pois O eaao ^ 
laao dava ootaiito. 

O andltoiiu aaleva em qaial eontinaa bilarldade, 
qae aogneaton mnita, ao levantar o ar. Argjrmiro 
sma pontinha ds *éo de. amores da Joanna, qosr 
a agrados, qner ptolane.. 

Apdi o r*Buma doa debatei, entroa o oonaolho 
para a .ala da. deliberagOai, afim de responder aoa 
qoeailos tormnladoB. 

..%   ■        ■■^■.;- ■'.'■ 

Oa Jniiei da faato respenderam nagatlTamaute ao 
primeiro qoeaito, afirmando qoa a tà nlo aaaignon 
papel nenham falao, sendo prejndieedo. oa aatroa 
IneaitoB e absolvida a ara. Joanna Ramalho. 

Com qna goalo qoe alia nlo  Iriajigar  entrodal 
Uas... o jata de direito  appatlon deata  aenteata 

par» o tribnnal da Rilaflo. 

••• 

Hoje ato fosaalona o  trlbanal per .ar daningo- 

ipreasDtaram dlpiomas, ds oonformldala eom o re- 
querimento do ar. Moreira de Uarroa, que é a aa- 
gninie: Salyro Diaa, Adrisuo l'imea(ei. CantBn, 
tiiqaaira Mondai, Orai, Le:(Ba dü Caahi, Mao- 
Dowali, Almeida e Oliveira, Coila It^drigoaa, Diaa 
Carnairo, CudleliuBrBQao, Uiaaoa, PraDklin Djria, 
Torrea Portogal, Amaro Ciivalainli, Juaé Pompaa, 
Álvaro Camioha. TbeadatotJ Soato, Miguel de 
Caatro, PagaoB Naaaimento e Thomia Pompea ; 
Üenm Cavalaanti e Mjraira Brandia ; Ciraeiro 
da Caahi, Haarii^uaa, Peaioa da l^oala, Daaiaa 
Odea e Suuia Carvalho; Nabaúo, Joaé Mariana, 
Corria de Araoji, Joaqoim Tavaraa, Eptminondai 
de Mollo, Hauriqoe M«rqaai, Satfiamuudu Qinval- 
v«i, Oiapar Dtomond, Alo^faraUa Júnior, Uiyaiaa 
Viaona, Ueato Cgoiliano, Ooufalvat Ferreira, a A. 
de Siqaeira ; Barnardo da MaadoDG», Aaadia, Ri- 
beiro de Monozas, Lnoreogo de Alliuqagrqtie e Si- 
nimbú Janior; Laandco Mioial, Uarlo da iiiliiaai», 
Olyinpia de Cagapoi e tíatroa Pimanlel i ÜarSo de 
Ounby ; Pdrraua de Muura, Priaco. Prauaieoa Sa- 
arí, tidofaaao de Araújo, Carneiro da Uoahi, Araú- 
jo Pinho, Araujj Odau Jaaior, DanUa Filho, Gszar 
Zama, Rjdriguu* Lima, Farnaadoa da CuDha e 
Uaioolioo «o Mancai Leopoldo Ganha, Valdetaro, 
Fernaudoa da Ulivaira, Baierra de MoDOiei. taa- 
triolo, Alfredo Chavaa, Beljiarío, ThDmai Coelho, 
Üezamut, Peraira da Silva, Liiarila We^aack, An- 
drada Figueira e Oliveira BsUii ; Eufraaio Üetiét D 
Altei de Araújo ; ^chutei e Mafru, Camargo, Sal- 
gada, ijeverina Itibairc, Mioisl, Dinnu, e Pasquim 
P. Soaree; A. Prado, Maiairaüa üarroa, Rodrigaea 
Alvas, Rodrigo Silva, Duarte de Azevedo, Martim 
Fiaaoiaoa, Campoa Salina, 1'rudanLa da Moraea o 
Ulbâa Untra ; Diogo da Vaaaouidloi, Cândido de 
Oliveira, Affoaau l^BnUii, Vailadarea, Antouia Car- 
loa, UatSii da LMp..liiíaB, Puuido. Joaquim Bento, 
Álvaro BotSiho, Saatea, Carlos Affonao, Falieio doa 
Santos, Carloa Peiialo e Affunao üeiau Jnnlor ; Ba- 
rSa dl) Diamialiiitf. 

Paaaa-aa a proeeder a aleifío ds meia proviaoria. 
Mo pringi^io du votafío por lur utigada a palavra 

ao ar. Preueriou iJorgaa, o et. lati Msriano provo- 
aou, #om apaiiuH,'um grandu lamuKo DO qaal to- 
maraiQ pane ai galsriaa. 

O   ar.   Amaro   B^iarra aam ler obtido a palavra, 
por fiapaco ua um quarto  ds taars,   inveeliva tehu- 
meatemoule aiueia. 

Hiuieda-sa a vuiagto. 
Racobam-ia tU5 aeduIaBj obtiveiam votoi os se- 

nho rea : 
Moreira da Barroa 56 
Matlim Frauaieao 46 

Eleito o Br. Moreira da Barrsa por maioria ds 11 
voto». 

Deixaram de volat oinao r eníontroa-ea sin.o oe- 
dulas um Craooi]. 

O sr. ODuseibeiri) Hauriquaaoonvida o ir. Moreira 
de Barros a tumar eonia da praiideuaia. 

O ar. Morena da Barioa sgrsdeae a aamara e 
honia oom qoa o üiatiugue anuQiado-lhü, ainda 
nma vai a direofüo doa irsbiihue da eamara. Desla- 
ra qua ou ezacoioio deata bonroaa uisalo proiurari 
imprimir noa seaa aetoa o sunho da maii ampla 
imparoialidade 

ÊnlenLiü o orador, patêm, que nSo bastem aó oa 
eaforfos de soa parta, para que a ordem, a oiorali- 
dade a a «ortuiia ae eslabelecam: é neeesaario 
também o eonourso de aada um dos membroa da ea- 
mara, am quem espera enoontrar um auziiio para e 
Sal exaoucfia  do  regimento   (apoiadaa, muito bem) 

Paaaa-ae a Vúlaciu pars 1° viae-proíideDte. 
Ra«abaism-se 1U3 oedulaa. 
Obtiveram votos oa senhoras i 

Lcurenjo da Albuqaerqea 
Amaro Itezerrs 

65 
41 

App areie ram a ais oedala. em branio. 
EiHitti o ar. Looreneij de Albuquerque, por maio- 

tia de 14 votoa. 
Para i* vleu-preaidente obtiveram vatoa : 

AntoDio Prado 
Affoaao Peona 

53 
80 

li PiRlifflAIÍ 
[A CÂMARA 
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PBEBIDBMCIA DO SH. ONSUBiiaa Hn:4Ri«iina 

As 11 horss am posto abrs-ae a lesilo. 
B' lida a seta da aesiKa anlsoedeole qneéappre- 

vada seca dissnsalo. 
PMWMS i leitora ds li.ts  dos «andidatei  qae 

Reoolberam-se 97 eedulss, entre aa quaes qnatro 
forim vm branio. 

Eleito o ar. Antônio Prado, por maioria de dese- 
sele votos. 

Proieie-sB a elaicSo de 3* vite-prasidente. 
Keaaihsr«m-se 33 eadulae, das quaea 16 em 

banao 
"Gaaby 50 
Diana 10 

Foi Bluito o sr. barSo de Oashy por maioria da 
40 votos. 

PuMas-aa a oleiter et" seiralario. 
O ei'. Slouru  (palu ordem', requer qua se 

proo^^la a lUamaila. 
A'kpprovadu. 
Obtém vatoa oa era. i 

MUO-DOWJI 47 
CBIBD Júnior.    .   .' 52 

Eleito Cetaa Júnior. 
O sr. Cuclos jILiTunso (peta ordem), de- 

otara qua nfiu eaiava proacale i votagão Da aleiçfia 
de ptosidouto, mas ai oaiivoano turiu dado lea voto 
ao ar. Mureiia de B irroa, sffislaado-ae dos aeaa 
aorreligiouarioii, govarnUtas, visto u9o aceitar oio 
projdoto chaio de imperíaifSas e aitsutatorio do di- 
roíio de prupriedada, estipulado em paotoa osntlos 
nos patos ue S. i:bristavaa que o ar. Ddatas quer 
iin|.dr a lodo trsoxe, a Bsucpilo ái pirlsmButi). 

O Hr. prtisltloute, oíxiarva ao ar. deputa- 
do que esta aasnuiplo nSo autli em diiouaallo. 

Em aeguida prosade-aa ã elsicSo do 2.° aesi6ta- 
rio, dando eni reaaltailo : 

Vslladares 62 
Siniinbú Janior        õ 

Rasolheram-ae lOSeedalas, aendo 4 em branao, 
Elailo Vslladares. 
Para 3.° d 4 ° s-atetsriaB foram eleitas : 
Siaimbú, oum 84 votos (3 ". 
Custa KoJfiguss  oom ãS votos (4,*) 
Eai sagaida o sr. Moreira da Barras, prasidante, 

nomaia a oaromissia para s variBaafSo de padares, 
aompoata doa aegoiatea aanhorea : 

ASoUBo Penua, Laorenfo de Albnquarqaa, An- 
drarle Figueira, Rodrigo Silvs, Parreira da Moura. 

Lavanta-ae a seasSo âs 3 horas da tardo. 

Paio siprtaeo da hcntem : 
O prasidoote da proviniia do Rio de lanairs, re- 

solvta Boniooar oitraardmsriameate a assemblia 
provineisl para o dia ÜdeMarga. 

Obtiiera-n ssrlis de nigoelant» matrltnladea o. 
aeguintea em : 

Dr. Autcnio da Quairoí Tellss Hetio, eldidlo 
braiileiro, oom «ommeioio e ftbriaa de leildos, na 
eidade de Jund sby, pravinais de S. Pauio, 

Bjtltada PiiaiiSaba, ãiJaüBa brasileiro, solio da 
ãtma fiaaio Vianna & Uarros, som eouiiDBraio da 
oomiuisiSsi de safe, ns aidado de fantoa, provinoia 
úeS   Psul.i. 

Joaé Alfredo ds Poaeeia Oaorio, snbdito porlo- 
gaei, luoiosolidário da Brma O.iorio, Conto & Al- 
meida, som oommeroio da oalgado nsaioaal e eatian- 
geiro, na eidade de 3. Panlo, oepllal da mgami pro- 
vinsia. 

Joié Antônio Qarela de Almeida, snbdito po ta-> 
gnei, toeio SDlid.rio da meims flrma Oaorio, Couto 
& Almeida. 

Mnnosl Ferreira Conto, sibdito partogae:, loeio 
lolidario da meima drmk   Oaorie Cuato& Almeida. 

Chagou, ante-hoatem, o ar dr. Antônio Jnitl- 
nlsnodsa Chagas, deputado eleito 'pBloO*dlslriolo 
de Minai. 

calMade os quaea lhe applioaram todos os 
mudiuameiitos espasmodicos, porim o mal 
nllo BÓ persistia como ia se aggravando cada 
vez mais. 

As crises foram se amiudando, appareoen- 
do a prineipio de três em três mezes, passa- 
ram a doua mozos, um mez, três semanas e 
allnal todos os dias. 

ToQdo pordiJotoda esperança de curar-se, 
soffrondo constante mo ato de dores atrozes 
na cab :ça, aem poder alimentar-se (porque 
as feridas da bocca tornavam a passagem dos 
alimentos insupportaveis) a infeliz tentou 
suioidar-sõ, 

O medico qne a tratara tendo ouvido fal- 
lar daa virtudes da SoluçSo Larojrone para 
essas affucçõas, íêl-a tomar duasa liuor.—A 
partir do 1° de Março de 1883 até o l' de 
Jtioho, uao teve nm sd ataque. Esta pobre 
mulher, qae havia seis aanos soffria de epit- 
epaia, moléstia quo tichi resistido á toda 
medioa^So e eatando doente ã ponto de já ter 
perdido a memória o estar quasi idiota, viu 
todos estes accidentes a prineipio diminuírem 
de intensidade e depois deixarem de se re- 
produzir- Emfim voltou-lhe a memória e 
readquiriu a pbyaioaomia intelligente de 
outr'ora sobainfluencia da Solução Laroyen- 
ne. 

Tal foi o resultado extraordinário presen- 
ciado por 800 peasoos. Pouco faltou com  ef- 
feito para que  o claasificassem de Milagre. 

—ÉiiBuai»     

Guarda-chuvas 
Niaguom deve comprar, sem primeiro v6r 

o riüo sortimonto do guarda-chuvaj inglezes 
e fraucuztia, que se vende por preços imsriveis, 
AU BON DiABLE, iü rua Direita, nos baixos 
do Hotel de França. 

'   Companhia Heller 
A.VISO 

Attendendo a reulamaçãode varias pessoas, 
a empreza resolveu á abrir assignatura só de 
dez recitas para nao exigir de uma sd vez 
am pagamento tão elevado. 

Estas dez rt^citas serão dadas com oito pe- 
ças do repertório já annonciado, ^todas novas 
e escolhidas dentre das melhores operas cô- 
micas e mágicas. 

As récit»s de assignatura terão lugar as 
terças, quintas e sibb:idos. 

ü pagameato daa asaigoaturas principiará 
no dia um que a companhia sahir da cõcte. 

A companhia estará aqui em meiados de 
Uarço. 

Assigna-ae ná casa Garraux para as dez 
recitas. 

Camarotes de l'e2^ ordem 150)000 
de 3^ »     80$Ü00 

gar, e na falta desta a do proponente qae 
ae recommendar pela sua moralidade como 
empreiteiro de obras publicas no Império e 
pela pratica de trabalhos de idêntica natu- 
reza. 
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Poltronas 
Cadeiras 

301000 
20$000 

A empreza. 

Agradecimento 
Gnído de Au<Lrade e sua mulher d. Mar- 

cellina de Carvalho Andrade agradecem à. 
todas as pessoas que os acompanharam du- 
rante os sjfTrimentos do sua fallecida sogra e 
mSi d. Kufrosina Alves da Silva. 

Dentre esses amigos destacam os nomes das 
exmas. sras. dd. P.eeiliana iíibeiro da Luz, 
'^nionia de Medeiros Ribeiro da Luz, Maria 
Borges Lagoa e a irmã de noviasas d. Maria 
dos Anjos Vascuncellos que, com o maior des- 
velo e caridade prestaram k ânada, os soc- 
eorros durante a sua longa eofurraidade. 

A todas um eterno reconhecimento. 
S. Paulo, U do Fevereiro de 1885. 

MAKCELLINA DE CARVALHO ANDBADE. 
QDIDO DE AMDKADE. 

EDITAIS 

SECÇiO LIVRE 

Cura milagrosa 
Lemos em um Jornal Mudioo de Paris a 

observação seguinte, que pareceria incrível, 
se a suaautbcnlicidade nãu foaae garantida 
pela autoridade acientiflca do seu autor. 

A mulher Jotibois da commuoa ds Conr- 
oetles (Seioe et Oiae) perto Je Paris, ha seis 
annos, vendo um filho á afogar-te sentiu 
tal commoçSo, que cahiu de costas e teve a 
primeira crise de epUepsia. 

Foi tratada pólos melhores médicos da lo- 

Dlreotoria Geral de Obras Pu- 
blicas da proviucla de São 
l*aulo. 

MBLHOíIAMEMTO no PORTO DE SAMTOS 

Pelo prosento se faz publico qua a direc- 
toria do obras publicas da província de 5ão 
Puulo recebe propostas, em cartas fechadas 
até o dia 14 de Abril próximo futuro, ao 
meio dia, para a construcç^o das obras de 
melhoramentos do porto de Santos, de con- 
formidade com aa condiçQes seguintes : 

í 
As obras serão executadas do accordo com 

o projecto, dcacrlpçao e especiâcações cons- 
tantes do relatório apresentado pelo enge- 
nheiro Manoel Ferreira Garcia Redondo, com 
as modilicaçSus propostas pela directoria du 
obraa, tudo couceroeni'; aos novos estudos 
procdidos no poito de Santos segundo a lei 
proviocial n, 55 do 2 de Abril do anno pas- 
sado o cujos estudos foram approvados pelo 
governo Imperial, por decreto n. Õ395 de 24 
de Janeiro do corrente anno. 

11 
Comprohendem as obras a execução de um 

cães corrido, cm curva, tendo 910 metros de 
dt!senvolvimento e factura do terrapleno in- 
terior, ntilisando-ae para os trabalhos do por- 
to os materiaes que provierem da estrada que 
se projecta abrir oa garganta do Montserr&tei 
conatrucção de nma estacada, na parte su- 
perior do ancoradouro, tendo um kilometro 
de extensão; ediOcaçãode 7 armazéns alfan- 
dtigados e do ediQcio para a meza de rendas 
provinciaes e execução de diversos trabalhos 
complementares mencionados no orçamento 
organisado. 

O oontraotante terá todas as vantagena e 
ônus da ooncessnío feita á província, pelo gO' 
vorno Imperial, pela Decreto n. 8,8(K) da 18 
de Dezembro de 1882. 

VII 

As obras serão ooncluidas dentro dfl três 
annos depois de começadas, sob pena de nma 
multa ds 3:0(H)$000 por mez de demora. 

VIU 

O proponente depositará no theaouro pro- 
vincial, antes de flndo o prazo da concorren- 
cJa, uma caução em dinheiro ou em apólices 
da divida publica de 30:OiXl$00(}, destinada a. 
garantir a assignatura do contraoto. 

Somente em yieta do conhecimento da cau- 
ção exigida será o proponente admittido ao 
coQonrao. 

IX 

Se preferida a proposta e aceitas aa buea 
do contraoto recusar se o proponente «ssig- 
nal-o perderá o mesmo, em banefloio do ths- 
souro, a importância do deposito. 

Para âei execução do contracto que íõt 
oolebrudo d o proponente obrigado a deposi- 
tar no mesmo ibesouro, e no aoto da assigna- 
tura do contracto, uma oauçAo ds ntall 
10:0OO$0OO. 

A caução ds 100:OO0$O0O exigida como 
garantia do contracto só será lerautada pelo 
empreiteiro depois de coocluidas todas aa 
obras e satisfeitas as condiçSea qae forem ex- 
pressas no oontracto, -■./-■-'■r   •-.■■À:- 

tv  '' 
Alóm dos emolumentos, o proponente pro- 

ferido dover&, oa occasião dp contraoto, ex- 
hibir a quantia de um conto cento e otncoea- 
ta mil róis para pagamento do sello fíxo pela 
expedição do decreto a. tj,800 de 13 de De- 
zembro de lUSS. 

Dtrectoria Geral das Obras Publicas, 9. 
Paulu, 12 ds Fevereiro de 1885.—i^. de Sal' 
les Oliveira Júnior, secretario. 
 (Até o dia 14 de Abril) 

Eiitnido 
Os âscaes da câmara municipal desta im- 

perial cidade de tí. Paulo, abaixo assígnados, 
fazem publico aos srs. municipes os artigos 
abaixo transcriplos aâm de terem pleno co- 
nhecimento, visto ser prohibido oompletft- 
meote o jogo de entrado : 

Art. 17D ^E' completamente prohibido o 
jogo de entrudo. Os objí:ctOB para sUs desti- 
nados expostos a venda ou encontrados A vis- 
ta, uuã iugarea públicos, aerão apprehsudidoi 
e logo inutilizados. O infraotor incorrerá oa 
multa de bO$OOi> rs. e oito dias de prisão. 

§ 1° O chefe da casa que permíttir o jogo 
de entrudo com os transeuntes, responderá 
pelas infracçSes dos que com ellea morarem 
ou nella se acharem. 

§2° Os escravos exceptuadoa os qae estive- 
rem comprehendidos na hjpsthese do para» 
grapho antecedente, serão recolhidos ao ea^ 
labouço por 24 horas. 

Art, 180.—E' prohibido servírem-se para 
esse fim de porvilho, pós, graxa, kerozene, 
ou cousa semelhante. 

O infractor aoíTrerá a multa de 10$000 rs. 
e se for escravo será recolhido ao calabonço, 
por 24 horas. 

S. Paulo, 31 de Janeiro da 1885.—O fiscal 
do norte da Sé, Joaquim Leite Penteado.— 
O fiscal de Santa Ipbigenia e Consolação, Al- 
f}'edo Augtístode izeoedo.—O fiscal do sul 
da Sé, A. C. de Santa Barbara.—O fiscal da 
freguezia do Braz, Olegario F. Brasiliense- 

(alt.) 6—6 

:\,- 

ÂNMÜNGIOS 

t 

ni 
As obras serSo contractadas por unidade 

de preço segando nma tabulla descriminada 
que o proponente apresentará de conformi- 
dade cem a natureza dos serviços constantes 
das eapeciflsaçSes, planos e relatório das 
obras, em concorrência, os qoaea poderão ser 
examinado'' na directoria geral das obras 
publicas, todos os dias úteis das 10 da ma- 
nhã ás 2 horas da tarde. 

IV 

O concurso versará sobro as condiçOos de 
preço e idoneidade dos concurrentas, devendo 
para este fim os proponentes mencionar todos 
03 preços da unidade de obra e juntar docu- 
mentos oomprobatorios de sua idoneidade ou 
de seus prepostOB. 

No caso de paridade de eondiçõss de pro- 
postas será prefurida a da Associação Com- 
marcial da cidadv do Smtos, em primeiro lo- 

Hareellina de Carvalho An 
di*ade 

Goido de Andrade, Aristóteles Dírce e Be- 
nedtctadeAndrade, cordialmente agradecem 
à todas ás peasâas que se dignarão acompa- 
nhar á ultima morada o corpo de sua extre- 
mosa e sempre lembrada mai, sogra e avó D. 
dirroalaa Alves da SUvn, e jain- 

da Ikea pedem o favor de assistiren à missa 
que se liado celebrar pelo eterno repduzo 
da sua alma amanhã, segunda-feira IG do 
corrente, sétimo dia do seu paaaamento as 8 
horas, na Egreja da venerarei ordem ter- 
ceira de Noasa Senhora do Carmo; e por ea< 
te aoto ds caridade e religião anteoip99 
sua eterna gratidão ■  

t 
Enterro' 

O capitão Fslismino Vislra Gordelr0ead& 
mulher convidam a seas parentes e amigos 
para acompanharem o oorpo de sen finado 
filho João Sigmarioga de Moraes Cordeiro, 
hoje ás 4 horas da tarde, de sua casa & roa 
da Consolação n. 20, ao cemitério municipali 

Veneravei Ordem Terceira de 
S. Francisco da Penitencia 

De ordem do irmio commissario illmo. e 
revmo. sr. padre mestre Camillo Pasaalaqua* 
faço publico que, no,dia 18 do corrente s 
missa conventnal será celebrada ás 8 horas 
da manhã precedendo benção e òiatribiiição 
ds cinza para o que são convidados oa irmãos 
a comparecerem revestidos dos ssus hábitos. 

A Egreja ficará abena até a 1 bora dft 
tarde para veneração das imagens qne esta- 
rão expostas em aeus aadorei. 

A's 5 horas da tarde terão começo oa exw* 
ciciosdevia-sacradignaado-seoaxmo.revdmo. 
sr. vigário geral dr.Francisoode Paula Rodri- 
gues iniciar as conferências da grande i^na- 
resma por devoção a seu cargo. 

S' Paulo, 14 de Fevereiro de 1885. 
Jo$è Fernandes CoiUw, 

■:m^.. 
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ao Loms PAnumwD 
um nm nu iniis 

Fazend-íis,   modas,   ariTiai^iiilio 
QBAirDI  BIDUCCÂO 01   FBXCOS 

15--Rua da Imperatriz --í 15 
IO   8 

Artigos íinos e de bom gosto, especialidade ^da   casa importadora 
de artigos para homens e meninos. (0 

A17 rBl'SIX 
Pua da Imperatriz 

Baquinada rua da Boa-VUtá 

í 
Société  Généraie r 

DE 
TRA.IVaPORXa  MA.niTI- 

ME»   A.*   VAPEUR 
0 PAQUETE 

. (Mi;i-f. ■ 

POITOÜ 
Esperado dâ Buenos-A7res sahirá para 

Marselha, 
Gênova 

e Nápoles. 
no dia 24 de Fevereiro. 

VIIOBU RAflDA, TRATAUBNTO SUPERIOR 

Preços reduzidos 
Para paissgeoa e  mais iníonnaçõea,  di- 

rigir-se á 
Casa   Garra ux 

Tlnlur Tsna&dii & Coap. 
3ES— Rua   da   Imperatriz— 3tt 

Póde-sa tratar também  com os srs- D. 
Calderaro át Comp. 5-3 

18—RUA   UIREITA—18 

Pulv,   Flòr.   Pyrethri   Caucas 
PUKAMENTE VEGETAL 

lanioo  especifico infallivel 
para a destruição  completa e  iustantanoa 

IVC 
DOS 

COMPANHIA. r«A.CIOI«AE. 

Navegação a vapor 
o PAQUETE A VAPOR 

CommandaDte o primsiro-teaente H. Fauslo 
Belbam 

Sahirá no dia 18 do corrente ao meio-dia, 
para 
Paranagu&t 

Antonlnai 
•anta Clatliarina» 

Rio-Grande 
Pelota». 

Porto Aleitre, 
.,,... Mon te vídeo e 

Buenoa-A.Tr e«- 
^ Trata-se com o agente 

Joio i&toBlo íuilia doi Sutoi 
Rua Xavier da Silveira n. 33 eS4 

SANTOS 
NOTA.—Recebe-se os conhecimentos até 

a Tesperada sahida do paqnete, 

XJ I T O S 
  E  oulroB   InseotoH 

Pharmacia Ypiranga 

42-Bua Diieita-12 

25-U 

^c-A-ieoi^iEj. 

FERRUGINOSO 
Ele Cascas de Laranjas e de Quassia amarga 

ao PROTO-IODURETO de FERRO 
Preparado por J.-P. LAROZE, PharmaceuUco 

APPROVADO PBLA JU.-iTA DE BTOlH.-ig DO UHAZIL, 

O Proto-Iodureto de  Ferro, 
bem preijarado, bom coiiicriodo, prin- 
cipalmoule iio estado liquirto, u An 
todas as prep.irai^iVs fpnujjnnsas, a 
(lucproduzosiiii']li(.rtsrc'iiiltndo,<.Si)b 
a inílutuicia do priiidijii)!: nmaroou 
toBieoa, (Ia casca ac iarauja o da 
ijua^siaaniarga, o ferro « assiiiiilado 
laciliiioutü B produz effeiUJ promptü 
egfiral resUluiudo ao sangue, a força; 
í» carueu, a dureza; aos diirerenies 

tctidos. o acllvidade e energia necea- 
saria.s às su.ns fiincçfii rt diviTsas, 

I'oris*-: o Xarope Fo^raglitoso 
do J.P.liOPOiiíirüoii^Ktiradr, pulos 
nifidii-os (Ia Facuidad.' -V- l'aris, como 
o cspociliro maia acistado para as 
Doengns de langar, Cíiloross, A,na- 
mia, Chlorl-Anemia, Fluxos bran- 
cos com dij[6etoo« demoradas. Mo- 
lasUa& escor&utlcBB o asoroIuloBOB, 
Ba chi 11 a mo, eto. 

Ko íTisjmo depoiito aahí-iê à nadt os sagwntn PrtdMta$ ih J..p. ÍAÜOZE ; 

XAROPE LÂROZE i.f;'??^^;^!-.., TÔNICO, AHTI-NERVflSO 
Coottí ai Oaalrllss. OuBtrBlgfiiB, DyspBpslD, »ot«5 s CoLnibras de Ealumiioo. 

Mediterrâneo 
elcz paqaote 

Malabar 
Com magníficas sccommodaçSes para pas- 

sageiros do todas aa classes, é esperado ore- 
Temente do Rio da Prata  e  sahirá  depois 
da indíapensaTei demora para 
Maraeiba, 

Gênova 
e   Napole» 

Para passageiros e mais ínformaçíüeB tra- 
ta-se com 03 agentes   nesta proviacia. 
Rrlcoola,'I->enie   A  Rodrigues 

RUA DA QUITANDA  J4 E  16 
  BlO PAOLQ 5—2 

Exposição   Provincial 
Hoje ao meio dia far-se-hSo experiências 

das machinas dos srs. Guilherme Uac Hardr 
& C* 

Acham-se também expostos diversos traba- 
lhos de ferro fundido. 

Entrada franca. 
ÍS ABAIXO ASSiüiNAUUS tenda se eata- 

belecido como sócios desde 7 de Abril do 
anuo próximo findo, D'este districto, e 
havendo boja firmado um contrasto sobre 

a antiga firma de Costa & Gaimarfles, que 
durara por cinco annos, fazem esta declara- 
ção as praças de S. Paulo e Santos para seus 
effeitos, ficando cada sooío responsável pelo 
activo e passivo da antiga firma, hoje re«ta- 
l>eleGÍda pelo contracto qae firmaram. 

^taçfio do Rio Grande, em S. Paulo, 10 
de Fevereiro de 198b. 

Januário Auguslo da Costa 
a—8 Euaebio Gnimarles. 

Para=raios 
CollooaçSo com garantia, segundo a lei das 

companhias de seguro contra o  ioaendio  da 
Europa, e experimentam   Com nm  próprio 
apparelho se fnnccioua bem e direito. 

J.  Arbenz   A   C 
PREÇOS BARATlSBlUOa 5—2 

FUNDIÇÃO CENTRAL, RUADO TRIUMPHO 

Fabricantes e industriaes 
Quem precisar de ferramentas, torneira), 

apitos de vapâr, lubifricadores e azeitadoros 
de transmiauSes, encanamentos de cobre, ferro 
preto e galvanizado, chapas e tubos de bor- 
racha, parafOEOs, arrebites de ferro, cobre e 
bronze, manometros   de todos os tamanhos, 
nível d'agna, mancaes, arames, se encontra 
nm l>om sortimento no deposito da 

PnxulIcAo C^entral 
de 

. J. ARBENZ&C. 5-2 
R.  PADLO.  RBA DD TBIOHPBO 

XAROPE OEPU8ATIV0'°"X^.:'c'r"IOOURET0 DE POTÁSSIO 
CtBtn (I AUtdQBeii esorotulnnns, oanoütosa», Tumurs» braufv*. Aoidei ds HBBIIIU, 

ADoldantaa aypblliLIcos scaundarlos s larolar.oa, 

XAROPE SEDATIVO■'*T.;í';:/ri"BR051URET0 DE POTÁSSIO 
CoQi™ EpUapsls, HyawnoQ, Donaa de B, Ouy rniomola dao Crianças daraau ■ DtnUtla, 

HVDiir»  «a Tonia  t*  ■ni.i oiiatiAniA» >a mm**ii. 

*• lUrOETABOB Di " t. 

Nova PERFUMARIA Extra-fína V 
A.O 

I|$130 
Ulll HCOGYlOFSISi»'lPÍOfpdiemot...oGOR7LOPSISdDJiPÍO 
mucn iiCDRTlOPSISiici-JAPiü j eBiLEUTUi..t9C0KYL0PSlSdoJAPJa 
i(U4.T0licuOHi)G0BTLOPSISdciJAPÍa|(iLEO nCOBTLOPSISdoJAPlD 
Ktun aCOBTLDPSISdoJAPiOiFDUiii >iC0BIL0PSISitJAPÍO 

ItatKultoi nas Drjiinipaaa Par/omarú*. PbanaBciaM ■ Gebellerclro* da Amuleik 

O grande depiiritiío Io século \[\ 
APPROVADO PELA EXMA. JUNTA DE HYGIENE PUBLICA DO RIO DE JANEIRO 

CURA   RA DILCALME ^ 9 E 

TODAS   AS AFFEGÇOES DA   BELLE 
IMPUREZA.    DO    SAWGUE: 

Syphilis,  esoropliiilas 
E 

MOfire: S'.i 

Theatro S. José 
muvM m s. rmâ 

Grandes e extraordinárias festas 

Gríinde baile de Dimras 
Domingo, 15 de Fevereiro 

A'8 4 horas da tarde percorrerá as ruas priocipaes da cidade um grande bandoeama. 
valesco representando a corte do reIRobeche e da rainha Clementlnft 

Começando   por    uma   guarda   avançada   de oavallarla, lan- 
ceIroB do rei.  arcIielroB.  carro»  com   oa  Odaleo. da oòi-to 
carro   com o rei Rotoeche. carro com a rainha   ClemenUBar 

Os campoaios, os joknys, os incríveis, os selvagens. 

Grandes successos 

Carros com idéas 
oA.= r     ^^""f^ ."P'"''''^°*^"los 03 principaea acontecimentos da oflrte e desta oidtde alltt- s3es ! característicos ! pilhérias ! inventos! oiotae, aiia- 
„ft,„     ■,? ■"""'".^«'■á livorsas paragens  pelas ruas priocipaes,   fazendo  alloancoai aa 
povo.    irá comprimentar a imprensa e os clubs. aiioouçcM ao 

Grande relnacSo I  Ekeelumbrantes tolIetCea I 
.       _ E«plrItoa de Jorroa I 

O primeiro bando carnavalesco que  tem apparecido em 

•HMÍ»- 

IDSi ISrOITB3 

Grande Mile de mascaras 
o segundo e mais trüliaiite 

HO 

Theatro S. José 
etc. etc.^íS""""*^'"*"'* preparado com flores, sanefas, bandeiras, 'ÍondM 

Dando a 

Orcbe&lra dirigida pelo maestro Gomes Oardim 
pari a dança, excutando polka», walaaa. quadrllhaa     tÀn 

Wo Salão estari montado "«m». 

Um explendido botequim 
com todos os acepipes e flnissimas bebidas. ..... 

Havenlo alem detudo maia a seguinte novidade: '-'íV  ' 

A *  . .    grande Guarda-ruupa Carnavalesco ■ - 
^^^S^i^It^^- ''-^-  ^- - SslentedeCa». 

novo !    ?inSrnS.^Xdr ""'*''*' *"'" '""""^ '"' '' »"' «»«»-'« « "co. .Mo 

HOJE 
Sori uma noite inolvidavel pelo sen 

HOJE 
■M^:  ■;■ 

. PKBPARADO PBLO PHARMA08DTIC0 "■■=     ' ■  ~  ' 

João José Eilieiro de EscoMr 
(DE S. PAULO) 

A Atauba de Sabyra descoberta .e8paIlt^sa da tribu dos índios á um remédio 
proclamado pelas diversas imprensas de ambos os mundos e por unaiiiraidada o   i*el   ve- 
Jetal dos  depuratlvoa que tem curado milharea de peaaoaa. 

DEPOSITÁRIOS GERAES para todo o império ; Lebre IrmSo & Sampaio, e saaa ca- 
sas aiiaes Lebre Irmão & Comp., rua Direita n. 1, Mello à Comp., rua de S. Bento n. 28 
S. Panlo. 

Campinas, Souza Silva & Cemp. Campos, Sampaio Rocha & Comp. Pernambuco, 
Luií Dnprât.   Rio Orando do Sul—Rodrigues Vianna & Jnllo.    Uberaba—Casa  Branca 

'^^P'       ..   _, 50—30 
Depoaltarlo no Rio de Jtaneiro,  D.  da  Hllva Pinheiro 

Este será sem duvida o 

AVELUDADO 
CUTÍ» 

de mn perfuma o mais suave é int«IramEDte nun 
e loafTcaBivo, REFRESCA e CLAREIA 

a peUe dud>4be o aveludado úa mocklade. E'o melhor e o mais apreciado de Iodos 
M pã> até hoje conhecidos. 

PARIS — 37. BonJ«nrd d$ Strasbonrg, 37 — PiSIS 

\^ 
V 

eate 
leos 

30:000;^000 
Da loteria da cArte extrahída hoje, vendeò o sempre feliz Chalet do Profeta 

5"™'?.".*' ?"*_®,T*" f" ^',"*^*« inteiro. Esíe mesmo foi aluda hontem offereoido aos 
rãguezei, pelo Dtario Popular. 

&ilis&z-Be com pontualidade qu^quer pedido de bilhetes.- 

Primeiro Carnaval de S. Paiilo  - 
Organaado pelo Empresário Rraga Júnior e dh-lgldo 

!=■ E] I 3s: o T o 

Nâo ha senhas 
RCÇO» DOS RnLBBTE» 

Camarotes     com   6 entradaa   .    . in*«« 
Entradas geraes  •    •   .    .    l^O» 

Aoaha da chagar nm grande tortimanto de 
Baehisaa de furar, íotjai, etc; 

Fandiçlo Central, 1. Arbenk & Comp.,I 
Bu do Trinmpho. 5—2 55- 

^^-—-^'^ 

ri ' 1<^A—RUA. DA 1HPBRATRIZ.16 A. 

do Propliefa 
Edmundo á Galvão 

Óbrss de ferro fundido, batido e de foibas 
de ferro como: engenhos, rodas àydraulicaa, 
pontes, grades, tanques d'agua, bancos de 
jardim, pnlias, transmissdüs, chaminés, en- 
canamentos etc., fazem por preços raioa- 
Toia. 

J. Arbeni & Comp. Fnndiçfio Central, ma 
do Triumpho. 5_.2 

BvMft,TilsdiaftÇ. 
Ca a*  da riOmmla>'4»s 

SANTOS 
aí-RÜA VWTB CIMOO D& MARC 

-    i60-á 
a-3t 

Vapores horizontaea e vertlgaoe   iauntu 
.veis e ainda muita, oatra. fflSnaTSÍ 
ctamente imporUdas ^uMnitl^Z krSSi 
deposito da Fn„dÍ5lo Central d7jL Si* 
Comp. S^Paoto^rua do Trinnipho,  ^g 

. ^ Tornos     .íJV->^í - 
Acabam de chegar da Inirlat^Ta MM >. 

^'IJ */'**"?» «gora na poaiçtoT-Mder 
tornear transníiagcifla atá 20^ da^^ri 

ate 6 pés da diâmetro d'Qnia T«Z ^IS 
Fnndiçao entrai     ■■^^" 

' J. AEBIBZ & 0.^. ÍAÜLO-.DA » Jtíém» 


